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NOTA DE APRESENTAÇÃO 

 

A C.P.A. – Consultoria e Projectos de Ambiente, Lda, apresenta Estudo de Impacte Ambiental relativo 

à alteração da unidade industrial da Eurocast Portugal Viana, sita em Arcos de Valdevez, projecto a 

ser desenvolvido pela Eurocast Portugal Viana, S.A.. 

 

O Estudo de Impacte Ambiental é constituído pelos seguintes volumes: 

Volume I:  Resumo Não Técnico 

Volume II:  Relatório Síntese 

Volume III:  Plantas, Peças Desenhadas e Documentos 

Volume IV:  Estudos Técnicos 

 

Braga, Agosto de 2016 

 

Mário Aguilar 

(Coordenador do EIA) 

 



 

 

Volume III – Plantas, Peças Desenhadas e Documentos  

Eurocast Portugal Viana, S.A. 

O presente Volume III – Plantas, Peças Desenhadas e Documentos é parte integrante do Estudo 

de Impacte Ambiental relativo à alteração da unidade industrial da Eurocast Portugal Viana, realizado 

pela C.P.A. – Consultoria e Projectos de Ambiente, Lda, sendo constituído por: 

Anexo I Plantas de localização 

Anexo II  PDM de Arcos de Valdevez (sem cartogramas) 

Anexo III  Plantas do PDM de Arcos de Valdevez 

Anexo IV  Cartografia da rede de distribuição de água da Eurocast Portugal Viana 

Anexo V  Rede de drenagem de águas pluviais e residuais  

Anexo VI  Rede hidrográfica local 

Anexo VII  Planta de estacionamento 

Anexo VIII  Acesso à unidade industrial  

Anexo IX  Segurança Contra Incêndios 

Anexo X  Captações de água licenciadas 

Anexo XI  Descritor Ambiente Sonoro: Anexos 

Anexo XII  Carta de Habitats 

Anexo XIII  Critérios de classificação 

Anexo XIV  Carta de Hipsometria 

Anexo XV  Carta de Fisiografia 

Anexo XVI  Carta de unidades de paisagem 

Anexo XVII  Carta de qualidade visual 

Anexo XVIII  Carta da qualidade natural e cultural 

Anexo XIX  Carta de qualidade de paisagem 

Anexo XX  Carta de absorção visual 

Anexo XXI  Carta de fragilidade de paisagem 

Anexo XXII  Ortofotomapas 

Anexo XXIII  Fichas de Avaliação 
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EXTRACTO DA CARTA MILITAR DE PORTUGAL  
N.º 29 (PONTE DA BARCA) 

ESCALA 1:25 000 (ADAPTADA) 
LEGENDA: 

Localização do projecto. 
  Área do lote da Eurocast. 
  Área de Implantação da Eurocast. 

 
 

 



 

EXTRACTO DA CARTA MILITAR DE PORTUGAL  
N.º 29 (PONTE DA BARCA) 

ESCALA 1:25 000 (ADAPTADA) 
LEGENDA: 

   

  
 

 

Área do lote da Eurocast. 
Área de Implantação da Eurocast. 
   FREGUESIAS (CAOP 2015) 
 

 

 União das Freguesias de Souto e Tabaçô 
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 Fonte: Câmara Municipal de Arcos de Valdevez 

EXTRACTO DA PLANTA DE ORDENAMENTO DO PDM DE ARCOS DE VALDEVEZ 

LEGENDA: 
  Área do lote da Eurocast. 
  Área de Implantação da Eurocast. 

 Solo Rural – Espaço Agrícola – Área Agrícola Complementar. 
 Solo Rural – Espaço Agrícola – Área Agrícola Condicionada. 
 Solo Rural – Espaço Florestal – Espaço Florestal de Produção. 
 Solo Rural – Espaço Florestal – Espaço Florestal de Protecção. 
 Solo Rural – Espaço Cultural. 
 Solo Rural – Espaço de Infra-Estruturas – Corredores Viários – Rede Rodoviária Nacional – Via Colectora – Existente. 
 Solo Rural – Espaço de Infra-Estruturas – Corredores Viários – Rede Rodoviária Municipal – Estradas e Caminhos 

Municipais – Existente. 
 Solo Rural – Espaço de Infra-Estruturas – Abastecimento de Água – [EE_e] Estação Elevatória – Existente. 
 Solo Rural – Espaço de Infra-Estruturas – Águas Residuais – Estação  

Elevatória – Existente. 
 Solo Urbano – Espaço Urbanizado – Aglomerado Estruturante. 
 Solo Urbano – Espaço Urbanizado – Área Industrial – [AI3] Área Industrial de Mogueiras (Tabaçô/Souto). 
 Solo Urbano – Espaço cuja Urbanização seja Possível Programar – Área de Expansão Urbana do Aglomerado 

Estruturante. 
 
 

Solo Urbano – Espaço cuja Urbanização seja Possível Programar – Área Empresarial – [PE3] Área Empresarial de 
Mogueiras (Tabaçô/Souto 

 
 



 Fonte: Câmara Municipal de Arcos de Valdevez 

EXTRACTO DA PLANTA DE CONDICIONANTES DO PDM DE ARCOS DE VALDEVEZ 

LEGENDA: 
  Área do lote da Eurocast. 
  Área de Implantação da Eurocast. 

 Recursos Agrícolas e Florestais – Reserva Agrícola Nacional. 
 Infra-Estruturas – Rede de Esgotos. 
 Infra-Estruturas – Rede de Abastecimento de Água. 
 Infra-Estruturas – Linhas Eléctricas – Linha Eléctrica de Média Tensão. 
 Infra-Estruturas – Rede Rodoviária Nacional – Estradas Nacionais (EN). 
 Infra-Estruturas – Rede Rodoviária Municipal – Caminhos Municipais (CM). 
 Zonas de Sensibilidade Acústica – Zonas Mistas. 

 
 

 



 Fonte: Câmara Municipal de Arcos de Valdevez 

EXTRACTO DA PLANTA DE REN DO PDM DE ARCOS DE VALDEVEZ 

LEGENDA: 
  Área do lote da Eurocast. 
  Área de Implantação da Eurocast. 

 Áreas integradas na REN – Leitos dos cursos de água 
 Infra-Estruturas – Rede Rodoviária Nacional – Estradas Nacionais (EN). 
 Infra-Estruturas – Rede Rodoviária Municipal – Caminhos Municipais (CM). 
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Tabela de símbolos - Rés-do-chão
Tubagem de água fria
Tubagem de água quente
Tubagem de retorno de água quente sanitária

Rt Autoclismo de bacia de retrete
Mi Mictório com torneira individual
Lv Lavatório individual
Br Boca de rega ou lavagem Ø20mm
Ch Chuveiro individual

Débitos
Misturadoras
Válvula de seccionamento
Caldeira
Válvula de retenção
Bombas
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Processo n.º: 450.10.02.02.005141.2016.RH1

Utilização n.º: A005733.2016.RH1

Início: 2016/05/06

Autorização de Utilização dos Recursos Hídricos - Captação de Água Subterrânea

Identificação

Código APA APA00429103

País* Portugal

Número de Identificação Fiscal* 513342575

Nome/Denominação Social* Eurocast Portugal, SA

Morada* Parque Empresarial Mogueiras Lt B nº 14

Localidade* Tabaçô

Código Postal 4970-685

Concelho* Arcos de Valdevez

Telefones 936 000 169

Localização

Designação da captação Lote B-14: Lugar de Mogueiras

Tipo de captação Subterrânea

Tipo de infraestrutura Furo vertical

Prédio/Parcela Lugar de Mogueiras

Dominialidade Domínio Hídrico Privado

Nut III - Concelho - Freguesia Minho-Lima / Arcos de Valdevez / Tabaçô

Longitude -8.43952

Latitude 41.82472

Região Hidrográfica RH1 :: Minho e Lima

Bacia Hidrográfica 1192 :: Lima

Sub-Bacia Hidrográfica 01LIM0038 :: Rio Vez

Tipo de massa de água SUBTERRANEA

Massa de água A0x2RH1_ZV2006 :: Macico Antigo Indiferenciado da Bacia do Lima

Caracterização

Uso Particular

Captação de água já existente |X|

Situação da captação Principal

Perfuração:

Método Rotopercussão

Profundidade (m) 70.0

Diâmetro máximo (mm) 260.0

Profundidade do sistema de extração (m) 60.0

Revestimento:
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Tipo PVC

Profundidade (m) 70.0

Diâmetro máximo da coluna (mm) 180.0

Regime de exploração:

Tipo de equipamento de extração Bomba elétrica submersível

Energia Elétrica

Potência do sistema de extração (cv) 3.0

Caudal máximo instântaneo (l/s) 5.300

Volume máximo anual (m3) 8000.0

Mês de maior consumo agosto

Volume máximo mensal - mês de maior
consumo (m3)

800

Finalidades

Rega

Área total a regar (ha) 2.1400

Área atual a regar (ha) 0.1000

Área a regar no horizonte de projeto (ha) 0.1000

Vai ser promovido tratamento à água captada |_|

Outras origens de água para rega Não existe

Tipo de tratamento

Finalidade da rega

Finalidade da rega

Espaços verdes

Especificação das culturas

Tipo de cultura Tipo de rega

Jardins e relvado Aspersão

Atividade Industrial

Tipo de indústria Fusão de metais leves

CAE Principal 24530 : Fundição de metais leves

CAE Secundária 29320 : Fabricação de outros componentes e acessórios para veículos automóveis

Condições Gerais

1ª O titular deverá respeitar todas as leis e regulamentos aplicáveis e munir-se de quaisquer outras licenças exigíveis por outras
entidades.

2ª O titular fica sujeito, de acordo com o Decreto-Lei n.º 97/2008, de 11 de junho, ao pagamento da Taxa de Recursos Hídricos (TRH)
calculada de acordo com a seguinte fórmula: TRH = U, em que U – utilização de águas sujeitas a planeamento e gestão públicas.

3ª A matéria tributável da componente U é determinada com base no sistema de registo do volume de água captado definido no
Anexo – Termos da instalação de um sistema de registo do volume de água captado.

4ª Sem prejuízo das sanções aplicáveis, sempre que o registo atualizado do volume de água captado, não seja entregue com a
periodicidade definida no anexo correspondente ou até ao dia 15 de janeiro ao do ano de liquidação da TRH, o valor da
componente U será estimado tendo por base o volume máximo mensal para o mês de maior consumo estabelecido nesta
autorização.
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5ª O pagamento da taxa de recursos hídricos devida é efetuado no ano seguinte àquele a que a taxa respeite até ao termo disposto
na Nota de Liquidação respetiva e pode ser feito de acordo com o previsto no número 4 do artigo 16.º do Decreto-Lei n.º 97/2008,
de 11 de junho.

6ª A falta de pagamento atempado fica sujeito a juros de mora à taxa legal em vigor, conforme dispõe o número 5 do artigo 16º do
Decreto-Lei n.º 97/2008, de 11 de junho.

7ª O titular deverá respeitar o regime de exploração acima descrito.

8ª O titular é obrigado a implementar as medidas adequadas à proteção e manutenção da captação.

9ª O titular da autorização fica obrigado a informar a entidade licenciadora, no prazo de 24 horas, de qualquer acidente grave que
afete o estado das águas.

10ª O titular obriga-se a cumprir o disposto na presente autorização, bem como todas as leis e regulamentos vigentes, na parte em que
for aplicável, e os que venham a ser publicados, quer as suas disposições se harmonizem ou não com os direitos e obrigações que
à presente autorização sejam aplicáveis.

11ª Para efeitos de fiscalização ou inspeção, o titular fica obrigado a facultar, às entidades competentes, este título, bem como o
acesso à captação e equipamentos a que respeitam esta autorização.

12ª As despesas com vistorias extraordinárias, inerentes à emissão deste título, ou que resultarem de reclamações justificadas, serão
suportadas pelo seu titular.

13ª Em caso de incumprimento da presente autorização, o seu titular fica sujeito às sanções previstas no Decreto-Lei n.º 226-A/2007,
de 31 de maio.

14ª Esta autorização só pode ser transmitida nas condições previstas no artigo 26º do Decreto-Lei n.º 226-A/2007, de 31 de maio.

15ª Esta autorização caduca nas condições previstas no artigo 33º do Decreto-Lei n.º 226-A/2007, de 31 de maio.

16ª Esta autorização poderá, a qualquer altura, ser revista ou revogada nos casos previstos nos artigos 28º e 32º do Decreto-Lei n.º
226-A/2007, de 31 de maio.

17ª O titular obriga-se a instalar um sistema de registo (contador) do volume de água captado, cuja leitura deverá ser enviada à
entidade licenciadora com o formato definido no Anexo.

Outras Condições

1ª A presente Autorização anula e substitui a Autorização de Utilização dos Recursos Hídricos para Pesquisa e Captação de Água
Subterrânea emitida com o código A012349.2015.RH1.

2ª A captação será explorada em harmonia com a memória descritiva aprovada em 27/08/2015 pela entidade licenciadora.

3ª A obra de pesquisa e construção da captação foi executada em 22/12/2015, de acordo com o Relatório de execução dos trabalhos
aprovado pela entidade licenciadora.

4ª A captação será exclusivamente utilizada para REGA e ACTIVIDADE INDUSTRIAL no local supra indicado, fim que não pode ser
alterado sem prévia autorização da entidade licenciadora.

5ª Num raio de 50 metros com centro na captação não devem existir fossas ou poços absorventes, nitreiras, estábulos e depósitos de
resíduos de qualquer natureza.

6ª Fazem parte integrante do presente título todos os anexos autenticados que o acompanham.

Autocontrolo

Volume máximo mensal do mês de maior consumo

Volume 800 (m3)

Programa de autocontrolo a implementar

O titular obriga-se a instalar um aparelho de medida (contador), que permita conhecer com rigor o volume total de água captado. As
leituras do contador terão de ter periodicidade mensal e deverão ser reportadas à entidade licenciadora com uma periodicidade trimestral.
Os dados deverão ser reportados preferencialmente em formato digital, numa tabela que respeite as seguintes colunas: [Nº de
Utilização], [Nº de processo], [Mês de medição], [Volume máximo autorizado], [Leitura anterior do contador], [Leitura atual do contador],
[Volume extraído], [Observações].
Indique numa coluna de Observações o motivo pelo qual ultrapassou o volume autorizado.
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O presidente do conselho diretivo da APA, IP

Nuno Lacasta
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Localização da utilização

Peças desenhadas da localização
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LEGENDA SANEAMENTO

Nota: Tubos interiores - PVC-U-Serie B

VR - Ventilação de Rede

- Caixa de pavimento
- Tubagem

- Caixa de VisitaCV

D

- Caixa de Ramal de LigaçãoCRL

Lavatório
Bidé
Sanita
Urinol
Chuveiro

ø50
ø50
ø90
ø75
ø50

DIÂMETROS DOS RAMAIS DE DESCARGA

Cp ø75

- Tubos de queda
- Descargas

- Caixa de Visita ExistenteCVE

Cp

NOTA:
- Todos os tubos de queda sobem á cobertura para ventilação, com

mínimo Ø50.
- Todas as caixas de pavimento devem ser posicionados por debaixo dos

lavatórios, urinois ou dentro de armários.

- Caixa de Visita com Queda GuiadaCVQG

Tubos exteriores - Corrugado SN8
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CodCadastr Uso Captacao Tipo Vol_Anual Profund_m Comp_M Ano_Exec Lugar_Capt Finalidade

CAP8907 Particular Subterrânea Furo vertical 500,00 40,00 0,00 2002 Santal Verdoga Rega e Fins domÚsticos

CAP9079 Particular Subterrânea Furo vertical 400,00 70,00 0,00 2002 Fonte Arcada Rega e Fins domÚsticos

CAP16252 Particular Subterrânea Furo vertical 200,00 70,00 0,00 2007 Portela Rega

CAP16288 Particular Subterrânea Furo vertical 550,00 90,00 0,00 2007 Calvos Rega

CAP18213 Particular Subterrânea Furo vertical 1050,00 0,00 0,00 2008 Valverde Rega

CAP18775 Particular Subterrânea Furo vertical 200,00 110,00 0,00 2009 Valdrego Rega

CAP18883 Particular Subterrânea Furo vertical 150,00 100,00 0,00 2009 Paþo do Fundo Rega

CAP23715 Particular Subterrânea Furo vertical 0,00 100,00 0,00 2010 Feteira Rega

CAP23771 Particular Subterrânea Furo vertical 0,00 40,00 0,00 2009 Tapada Rega

CAP23897 Particular Subterrânea Furo vertical 820,00 70,00 0,00 2010 Ribeiro Rega

CAP23914 Particular Subterrânea Furo vertical 0,00 29,00 0,00 2009 Prova Rega

CAP24240 Particular Subterrânea Furo vertical 768,00 100,00 0,00 2010 Tomada Rega

CAP24627 Particular Subterrânea Furo vertical 700,00 100,00 0,00 2010 Quinata da Pena Rega

CAP24854 Particular Subterrânea Furo vertical 880,00 70,00 0,00 2010 Piedade Rega

51965 Colectivo Subterrânea Mina 400,00 0,00 15,00 1820 LUGAR DE CAMPELO Rega

51963 Colectivo Subterrânea Mina 300,00 0,00 4,00 1820 LUGAR DE TOURIM Rega

51954 Particular Subterrânea Mina 600,00 0,00 15,00 1850 LUGAR DE TOURIM Rega

51953 Colectivo Subterrânea Mina 0,00 0,00 0,00 0 LUGAR DE TOURIM Rega

35623 Particular Subterrânea Mina 300,00 0,00 2,00 1900 LUGAR DE TOURIM Rega

35470 Particular Subterrânea Furo vertical 3500,00 60,00 0,00 2003 LUGAR DA TONADA Rega

35469 Particular Subterrânea Mina 3000,00 0,00 10,00 1810 LUGAR DA TONADA Rega

35625 Particular Subterrânea Mina 500,00 0,00 4,00 1800 LUGAR DE TOURIM Rega

35626 Particular Subterrânea Mina 400,00 0,00 10,00 1800 LUGAR DE TOURIM Rega

35514 Particular Subterrânea Mina 800,00 0,00 4,00 1820 LUGAR DE TOURIM Rega

50997 Particular Subterrânea Mina 6,00 0,00 50,00 1912 LUGAR DE TOMADA Consumo humano, Rega

50995 Particular Subterrânea Mina 5,00 0,00 6,00 1812 LUGAR DA TOMADA Consumo humano, Rega

50994 Particular Subterrânea Mina 5,00 0,00 7,00 1812 LUGAR DE POMADA Consumo humano, Rega

35624 Particular Subterrânea Poþo 100,00 2,00 0,00 1956 LUGAR DE TOURIM Rega

72185 Particular Subterrânea Mina 36,00 0,00 20,00 2004 SR¬ DO CASTELO Rega

35468 Particular Subterrânea Mina 3000,00 0,00 7,00 1805 LUGAR DA TONADA Rega

73411 Particular Subterrânea Mina 0,00 0,00 0,00 0 Pedras Outra

42740 Particular Subterrânea Furo vertical 120,00 85,00 0,00 1992 SOALHEIRO Rega

48861 Particular Subterrânea Furo vertical 36,00 15,00 0,00 2006 RUA DR. AMERICO SEQUEIRA N║ 43 Rega

72192 Particular Subterrânea Poþo 70,00 3,00 0,00 1999 SANTO AMARO Rega

40555 Particular Subterrânea Furo vertical 200,00 50,00 0,00 1982 MË DO CABO Rega

44288 Particular Subterrânea Furo vertical 36,00 40,00 0,00 0 LUGAR DE VILAÃA Rega

70180 Particular Subterrânea Furo vertical 380,00 7,00 0,00 1900 ALTO DO FREITAS Rega



CodCadastr Uso Captacao Tipo Vol_Anual Profund_m Comp_M Ano_Exec Lugar_Capt Finalidade

66965 Particular Subterrânea Poþo 0,00 10,00 0,00 1987 SANTO AMARO Rega

52218 Particular Subterrânea Mina 0,00 0,00 0,00 0 MË DA LOMBA Rega

42582 Particular Subterrânea Poþo 300,00 0,00 0,00 1988 PENACIVEL Rega

59386 Particular Subterrânea Poþo 500,00 9,00 0,00 1980 LUGAR DE PAÃOS Rega

44675 Particular Subterrânea Mina 0,00 0,00 0,00 0 QUINT├ES - CAMPO DE MOLAREDO Rega

44682 Particular Subterrânea Mina 0,00 0,00 40,00 1910 IGREJA Rega

44685 Particular Subterrânea Mina 0,00 0,00 12,00 1950 QUINT├ES - CAMPO DE RABO DE GATO Rega

63470 Particular Subterrânea Mina 2200,00 0,00 50,00 1950 Tamarela Rega

66728 Particular Subterrânea Poþo 122,00 5,00 0,00 1982 BARREIRO Rega

44142 Particular Subterrânea Poþo 0,00 10,00 0,00 0 LUGAR DE OUTEIRO Rega

52305 Particular Subterrânea Mina 0,00 0,00 0,00 0 FONT├O COVO Rega

44677 Particular Subterrânea Poþo 0,00 7,00 0,00 1949 OUTEIRO - CAMPO DO RIO Rega

44680 Particular Subterrânea Mina 0,00 0,00 15,00 1952 VERDOGA - ATA┌DE Rega

52941 Particular Subterrânea Poþo 90,00 11,00 0,00 1975 LUGAR DE SUZ├O Rega

40188 Particular Subterrânea Furo vertical 20,00 50,00 0,00 1986 TAPADA CX N║ 4 Rega

43544 Particular Subterrânea Furo vertical 60,00 40,00 0,00 0 LUGAR DO BARREIRO Rega

43761 Particular Subterrânea Poþo 10,00 12,00 0,00 1987 LUGAR DE CHEDA Rega

39013 Particular Subterrânea Mina 100,00 0,00 40,00 1930 LUGAR DE SILVEIROS Rega

48024 Particular Subterrânea Mina 900,00 0,00 7,00 0 PORTELA Rega

39056 Particular Subterrânea Mina 300,00 0,00 30,00 1940 LUGAR DE SILVEIROS Rega

39044 Particular Subterrânea Mina 0,00 0,00 80,00 1925 LUGAR DE TAPADA Rega

39421 Particular Subterrânea Mina 0,00 0,00 110,00 1940 TAPADA Rega

52252 Particular Subterrânea Mina 500,00 0,00 0,00 0 LUGAR DE SUZ├O Rega

43231 Particular Subterrânea Mina 1825,00 0,00 25,00 1986 LUGAR DO OUTEIRO Rega

52214 Particular Subterrânea Poþo 20,00 25,00 0,00 1982 LUGAR DE BARREIRO Rega

41642 Particular Subterrânea Outro 600,00 0,00 0,00 1991 BARRIO DE BAIXO Rega

40182 Particular Subterrânea Mina 0,00 0,00 30,00 1992 TAPADA Rega

55390 Colectivo Subterrânea Mina 200,00 0,00 100,00 1950 MATO Rega

58445 Colectivo Subterrânea Poþo 2000,00 2,00 0,00 1996 LUGAR DE CASAL Consumo humano, Rega

43490 Colectivo Subterrânea Mina 0,00 0,00 50,00 1994 LUGAR DE CASAL Rega

55392 Particular Subterrânea Furo vertical 200,00 40,00 0,00 2003 MATO Consumo humano, Rega, Actividade r*

59360 Colectivo Subterrânea Outro 0,00 0,00 0,00 0 LUGAR DE OUTEIRINHO Rega

43377 Particular Subterrânea Mina 0,00 0,00 0,00 1940 TAPADA Rega

43336 Particular Subterrânea Poþo 60,00 10,00 0,00 1978 LUGAR DE PORTELA Rega

43373 Particular Subterrânea Mina 10,00 0,00 30,00 1970 TAPADA CX 156 - A Rega

43332 Particular Subterrânea Furo vertical 150,00 80,00 0,00 1988 LUGAR DE PORTELA Rega

54532 Particular Subterrânea Poþo 2,14 30,00 0,00 1974 LUGAR DE CASAL Outra



CodCadastr Uso Captacao Tipo Vol_Anual Profund_m Comp_M Ano_Exec Lugar_Capt Finalidade

55441 Particular Subterrânea Poþo 50,00 6,00 0,00 1978 LUGAR DE FORCADOS, 151 Rega

56390 Particular Subterrânea Mina 0,00 0,00 25,00 0 MATO Rega

44075 Particular Subterrânea Poþo 25,00 7,00 0,00 1960 LUGAR DE PORTELA Rega

44494 Particular Subterrânea Furo vertical 200,00 50,00 0,00 1997 LUGAR DE PORTELA Rega

60811 Particular Subterrânea Outro 500,00 0,00 0,00 0 FUNDO DE VILA Rega

55393 Particular Subterrânea Mina 1500,00 0,00 50,00 2000 FUNDO DE VILA Rega

52927 Colectivo Subterrânea Mina 500,00 0,00 20,00 0 FUNDO DE VILA Rega

52928 Particular Subterrânea Poþo 150,00 11,00 0,00 1983 FUNDO DE VILA Rega

77699 Particular Subterrânea Mina 0,00 0,00 0,00 1890 CH├O DA CUNHA Rega

61451 Particular Subterrânea Furo vertical 0,00 0,00 0,00 0 LUGAR DA PIEDADE Consumo humano

24932 Particular Subterrânea Poþo 0,00 8,00 0,00 1984 CASAL DIOGO Rega

33022 Particular Subterrânea Poþo 100,00 10,00 0,00 2000 CASAL DIOGO - SOUTO Rega

38717 Particular Subterrânea Poþo 240,00 11,00 0,00 1988 CAPELA Rega

41647 Particular Subterrânea Poþo 200,00 6,00 0,00 1976 LUGAR DE OUTEIRO Rega

66954 Particular Subterrânea Poþo 0,00 0,00 0,00 0 OUTEIRO Consumo humano

52934 Particular Subterrânea Outro 2000,00 0,00 0,00 1984 LUGAR DE OUTEIRO Rega

52930 Particular Subterrânea Poþo 500,00 12,00 0,00 1980 LUGAR DE OUTEIRO Rega

66946 Particular Subterrânea Poþo 1000,00 5,00 0,00 1950 OUTEIRO Rega

43280 Particular Subterrânea Furo vertical 70,00 35,00 0,00 1990 LUGAR DE OUTEIRO Rega

52184 Particular Subterrânea Furo vertical 35,00 35,00 0,00 0 LUGAR DA SILVEIRA Consumo humano

49485 Particular Subterrânea Poþo 60,00 12,00 0,00 1973 LUGAR DO OUTEIRO Rega

49165 Particular Subterrânea Poþo 15,00 10,00 0,00 1970 LUGAR DE PROVA Rega

77698 Particular Subterrânea Poþo 0,00 13,00 0,00 1985 PORTELA Rega

35247 Particular Subterrânea Mina 0,00 0,00 0,00 1900 PIEDADE Rega

43223 Particular Subterrânea Poþo 60,00 8,50 0,00 1978 LUGAR DO OUTEIRO Rega

43234 Particular Subterrânea Poþo 60,00 12,00 0,00 1978 LUGAR DO OUTEIRO Rega

425453 Particular Superficial Outro 600,00 0,00 0,00 2014 Fundo de Vila Rega

422897 Particular Superficial Outro 1400,00 0,00 0,00 2011 Campo Novo Rega

422916 Particular Superficial Outro 2861,00 0,00 0,00 2011 Igreja Rega

422929 Particular Superficial Outro 4320,00 0,00 0,00 2011 Campo do Rio Rega

422990 Particular Superficial Outro 2100,00 0,00 0,00 2011 Passos - Campo da Veiga Rega

423142 Particular Superficial Outro 110,00 0,00 0,00 2013 Quinta da Mata Rega

424493 Particular Superficial Outro 1400,00 0,00 0,00 2013 Campo das Junqueiras - Lugar de Forcadas Rega

425137 Particular Superficial Outro 70,00 0,00 0,00 2014 Campo da Feira Atividade Industrial

435884 Particular Superficial Outro 20,00 0,00 0,00 2014 Vessada Rega

425596 Particular Superficial Outro 450,00 0,00 0,00 2014 Salgueiral Rega

247845 Particular Subterrânea Furo vertical 120,00 100,00 0,00 2013 Carvalhos Rega



CodCadastr Uso Captacao Tipo Vol_Anual Profund_m Comp_M Ano_Exec Lugar_Capt Finalidade

261412 Particular Subterrânea Poþo 2,00 12,00 0,00 2014 Souto Rega

242003 Particular Subterrânea Furo vertical 45,00 100,00 0,00 2013 Outeiro Rega

242969 Particular Subterrânea Furo vertical 55,00 100,00 0,00 2013 Gandra Rega

243658 Particular Subterrânea Furo vertical 12,00 80,00 0,00 2013 000 Rega

244018 Particular Subterrânea Furo vertical 27,00 100,00 0,00 2013 Pedrosas Rega

244028 Particular Subterrânea Furo vertical 30,00 80,00 0,00 2013 Lugar de Buenos Aires Rega

436391 Particular Subterrânea Mina 20,00 0,00 0,00 2014 Mato Rega

222568 Particular Subterrânea Furo vertical 80,00 43,00 0,00 2011 Lugar de Quintas Rega

222847 Particular Subterrânea Poþo 30,00 10,00 0,00 2011 FontÒo C¶vo Rega

223534 Particular Subterrânea Furo vertical 50,00 82,00 0,00 2011 Pedreira Rega

223707 Particular Subterrânea Furo vertical 0,00 70,00 0,00 2011 Lugar de Casal Diogo Rega

223716 Particular Subterrânea Furo vertical 0,00 70,00 0,00 2011 Pinheiro Rega

224132 Particular Subterrânea Poþo 20,00 10,00 0,00 2011 Campo da Escola Rega

224488 Particular Subterrânea Furo vertical 0,00 70,00 0,00 2011 Valverde Rega

224529 Particular Subterrânea Furo vertical 50,00 60,00 0,00 2011 Regueira Rega

225438 Particular Subterrânea Furo vertical 50,00 60,00 0,00 2011 Igreja Rega

225727 Particular Subterrânea Furo vertical 100,00 62,00 0,00 2012 Lugar de Vilar Rega

225765 Particular Subterrânea Furo vertical 95,00 100,00 0,00 2012 Feteira Rega

226279 Particular Subterrânea Poþo 100,00 10,00 0,00 2012 Real Rega

226906 Particular Subterrânea Furo vertical 150,00 60,00 0,00 2012 ChÒos Rega

226947 Particular Subterrânea Furo vertical 0,00 70,00 0,00 2012 Calvos Rega

227016 Particular Subterrânea Furo vertical 52,00 100,00 0,00 2012 Lugar de Pinheiro Rega

227321 Particular Subterrânea Furo vertical 200,00 100,00 0,00 2012 Felqueiras Rega

227391 Particular Subterrânea Furo vertical 10,00 40,00 0,00 2012 Tourim Rega

227526 Particular Subterrânea Furo vertical 12,00 100,00 0,00 2012 Pedreiras Rega

227671 Particular Subterrânea Furo vertical 100,00 80,00 0,00 2012 Quintas Rega

227807 Particular Subterrânea Furo vertical 60,00 60,00 0,00 2012 Carvalhos Rega

227914 Particular Subterrânea Furo vertical 20,00 100,00 0,00 2012 Prova Rega

227915 Particular Subterrânea Furo vertical 100,00 100,00 0,00 2012 Viacova Rega

227973 Particular Subterrânea Furo vertical 80,00 100,00 0,00 2012 ChÒo da Carreira Rega

228341 Particular Subterrânea Furo vertical 20,00 100,00 0,00 2012 Casal Rega

228801 Particular Subterrânea Furo vertical 7,00 120,00 0,00 2012 Milhundos Rega

229172 Particular Subterrânea Furo vertical 60,00 100,00 0,00 2012 Campo de Ata·de Rega

230324 Particular Subterrânea Furo vertical 45,00 100,00 0,00 2012 Verdoga Rega

231477 Particular Subterrânea Furo vertical 30,00 82,00 0,00 2012 Tourim Rega

244386 Particular Subterrânea Furo vertical 35,00 80,00 0,00 2013 Lugar da Piedade Rega

244493 Particular Subterrânea Mina 1500,00 0,00 10,00 2013 Campo das Junqueiras - Lugar de Forcadas Rega



CodCadastr Uso Captacao Tipo Vol_Anual Profund_m Comp_M Ano_Exec Lugar_Capt Finalidade

245713 Particular Subterrânea Poþo 40,00 10,00 0,00 2013 ChÒo de Rendufe Rega

246487 Particular Subterrânea Furo vertical 50,00 70,00 0,00 2013 Tourim Rega

246764 Particular Subterrânea Furo horizontal 20,00 0,00 0,00 2013 ChÒo de Rendufe Rega

248252 Particular Subterrânea Poþo 55,00 3,00 0,00 2014 Campo de Senra Rega

248253 Particular Subterrânea Outro 350,00 0,00 0,00 2015 Campo de Senra 1 Rega

248260 Particular Subterrânea Furo vertical 55,00 100,00 0,00 2013 Verdoga Rega

248327 Particular Subterrânea Furo vertical 30,00 70,00 0,00 2014 ChÒo do Carreiro Rega

251189 Particular Subterrânea Furo vertical 80,00 90,00 0,00 2014 MILHUNDOS Rega

258567 Particular Subterrânea Furo vertical 45,00 100,00 0,00 2014 Piedade Rega

260250 Particular Subterrânea Mina 650,00 0,00 7,00 2015 Lugar de Monte dos Ranhados Rega

260791 Particular Subterrânea Poþo 55,00 12,00 0,00 2014 Calvos Rega

260822 Particular Subterrânea Furo vertical 60,00 100,00 0,00 2014 Vinha Grande Rega

261258 Particular Subterrânea Nascente 300,00 0,00 0,00 2014 Salgueiral Rega

234919 Particular Subterrânea Poþo 125,00 3,00 0,00 2013 Quinta das Carvalhas Rega

235340 Particular Subterrânea Furo vertical 75,00 100,00 0,00 2013 Outeiro Rega

237587 Particular Subterrânea Furo vertical 100,00 45,00 0,00 2013 Lugar do Alto das Telhas Rega

435721 Particular Subterrânea Furo vertical 360,00 80,00 0,00 2015 Pinheiro Rega

442717 Particular Subterrânea Poþo 3,00 13,00 0,00 2015 Prova Rega

446313 Particular Subterrânea Poþo 300,00 4,00 0,00 2015 Codeþada Rega

448735 Particular Subterrânea Furo vertical 157,00 70,00 0,00 2015 Senogueira Rega

452674 Particular Subterrânea Furo vertical 3933,00 90,00 0,00 2015 ETAR Arcos de Valdevez Rega

454136 Particular Subterrânea Furo vertical 30,00 61,00 0,00 2015 Silveira ou Outeiro Rega

455677 Particular Subterrânea Furo vertical 120,00 60,00 0,00 2015 Lugar da Veiga Rega

456088 Particular Subterrânea Furo vertical 250,00 101,00 0,00 2015 Coutada Rega

456095 Particular Subterrânea Furo vertical 50,00 101,00 0,00 2015 Mato Rega

468929 Particular Subterrânea Furo vertical 800,00 100,00 0,00 2015 Lugar de Mogueiras Atividade Industrial, Rega

472353 Particular Subterrânea Furo vertical 30,00 70,00 0,00 2015 Lugar de Moinhos Rega

472355 Particular Subterrânea Furo vertical 35,00 80,00 0,00 2015 Passos Rega
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DESCRITOR AMBIENTE SONORO: ANEXOS 

ANEXO A – EXTRACTO DO RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO ACÚSTICA REALIZADO NA EUROCAST 

O relatório acreditado de Avaliação de Ruído Ambiental - Incomodidade é apresentado em Volume IV 

– Estudos Técnicos, Avaliação de Ruído Ambiental - Incomodidade. 
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ANEXO B - ESPECIFICAÇÕES DO SOFTWARE PREDICTOR 

 

PREDICTOR TYPE 7810 v 7.1 – licença n.º 692808E0 

Trata-se de uma rotina informatizada destinada a modelar a propagação acústica no exterior. Considera 

factores tais como formas construídas, topografia, efeito de barreira, tipos de solo e revestimentos, e 

condições meteorológicas. Foi desenvolvido pelo BRUEL & KJAER. 

Esta ferramenta estabelece um modelo em três dimensões, a partir do qual simula a emissão de fontes 

sonoras por metodologia de “ray-tracing”. Para isso, utiliza algoritmos que têm em atenção a mais 

recente legislação e normalização sobre o assunto designadamente a norma ISO 9613-2 para o ruído 

industrial e o método nacional de cálculo Francês “NMPB-Routes-96” e a norma Francesa “XPS 31-

133”. Os métodos de cálculo utilizados estão de acordo com as recomendações presentes no Anexo II 

do Decreto-Lei n.o 146/2006, de 31 de Julho. 
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ANEXO C - MAPA DE RUÍDO DA SITUAÇÃO ACTUAL – LDEN 

 

 

Figura 1 – Mapa de ruído da situação actual - Lden. 
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ANEXO D - MAPA DE RUÍDO DA SITUAÇÃO ACTUAL – LN 

 

 

Figura 2 – Mapa de ruído da situação actual - Ln. 
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ANEXO E - MAPA DE RUÍDO DA SITUAÇÃO DE REFERÊNCIA – LDEN 

 

 

Figura 3 – Mapa de ruído da situação de referência/situação futura - Lden. 
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ANEXO F - MAPA DE RUÍDO DA SITUAÇÃO DE REFERÊNCIA – LN 

 

 

Figura 4 – Mapa de ruído da situação de referência/situação futura - Ln. 
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ANEXO 
 
 
Livro Vermelho dos Vertebrados de Portugal (2006) - LVVP 
 
Extinto (EX) – Um taxon para o qual não existe dúvida razoável de que o último indivíduo 
morreu. Um taxon está presumivelmente Extinto quando falharam todas as tentativas exaustivas 
parta encontrar um indivíduo em habitats conhecidos e potenciais, em períodos apropriados (do 
dia, estação e ano), realizadas em toda a sua área de distribuição histórica. As prospecções 
devem ser feitas durante um período de tempo adequado ao ciclo de vida e forma biológica do 
taxon em questão. 
 
Regionalmente extinto (RE) – Um taxon está regionalmente extinto quando não restam dúvidas 
de que o último indivíduo potencialmente capaz de se reproduzir no interior da região morreu 
ou desapareceu da mesma ou, tratando-se de um taxon visitante, o último indivíduo morreu ou 
desapareceu da região. 
 
Extinto na Natureza (EW) – Um taxon considera-se Extinto na Natureza quando é dado como 
apenas sobrevivendo em cultivo, cativeiro ou como uma população (ou populações) 
naturalizada fora da sua área de distribuição original. Um taxon está presumivelmente Extinto 
na Natureza quando falharam todas as tentativas exaustivas para encontrar um indivíduo em 
habitats conhecidos e potenciais, em períodos apropriados (do dia, estação e ano), realizadas em 
toda a sua área de distribuição histórica. As prospecções devem ser feitas durante um período de 
tempo adequado ao ciclo de vida e forma biológica do taxon em questão. 
 
Criticamente em Perigo (CR) – Um taxon considera-se Criticamente em Perigo quando as 
melhores evidências disponíveis indicam que se cumpre qualquer um dos critérios A a E para 
Criticamente em Perigo, pelo que se considera como que enfrentando um risco de extinção na 
Natureza extremamente elevado. 
 
Em perigo (EN) - Um taxon considera-se Em Perigo quando as melhores evidências 
disponíveis indicam que se cumpre qualquer um dos critérios A a E para Em perigo, pelo que se 
considera como enfrentando um risco de extinção na Natureza muito elevado. 
 
Vulnerável (VU) - Um taxon considera-se Vulnerável quando as melhores evidências 
disponíveis indicam que se cumpre qualquer um dos critérios A a E para Vulnerável pelo que se 
considera como enfrentando um risco de extinção na Natureza elevado. 



 
Quase Ameaçado (NT) - Um taxon considera-se Quase Ameaçado quando, tendo sido avaliado 
pelos critérios, não se qualifica actualmente como Criticamente em Perigo, Em perigo ou 
Vulnerável, sendo no entanto provável que lhe venha a ser atribuída uma categoria de ameaça 
num futuro próximo. 
 
Pouco Preocupante (LC) - Um taxon considera-se Pouco Preocupante quando, tendo sido 
avaliado pelos critérios, não se classifica como nenhuma das categorias Criticamente em Perigo, 
Em perigo, Vulnerável ou, Quase Ameaçado. Taxa de distribuição ampla e abundantes são 
incluídos nesta categoria. 
 
Informação Insuficiente (DD) - Um taxon considera-se com Informação Insuficiente quando 
não há informação adequada (ainda que possa ter sido alvo de estudos e alguns aspectos serem 
bem conhecidos) para fazer uma avaliação directa ou indirecta do seu risco de extinção, com 
base na sua distribuição e/ou estatuto da população. Não constitui, por isso, uma categoria de 
ameaça. 
 
Não Aplicável (NA) – Categoria de um taxon que não reúne as condições julgadas necessárias 
para ser avaliado a nível regional. 
 
Não Avaliado (NE) – Um taxon considera-se Não Avaliado quando não foi avaliado pelos 
presentes critérios. 
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ORTOFOTOMAPA 

LEGENDA: 

Localização do projecto. 

  Área do lote da Eurocast. 

  Área de Implantação da Eurocast. 

 

 



 
 

ORTOFOTOMAPA 

LEGENDA: 

Localização do projecto. 

  Área do lote da Eurocast. 

  Área de Implantação da Eurocast. 

 

 



 

ORTOFOTOMAPA 

(VISTA DE SUL) 

LEGENDA: 

Localização do projecto. 

  Área do lote da Eurocast. 

  Área de Implantação da Eurocast. 

 

 



 

ORTOFOTOMAPA 

(VISTA DE ESTE) 

LEGENDA: 

Localização do projecto. 

  Área do lote da Eurocast. 

  Área de Implantação da Eurocast. 

 

 



 

ORTOFOTOMAPA 

(VISTA DE NORTE) 

LEGENDA: 

Localização do projecto. 

  Área do lote da Eurocast. 

  Área de Implantação da Eurocast. 

 

 



 
 

ORTOFOTOMAPA 

(VISTA DE OESTE) 

LEGENDA: 

Localização do projecto. 

  Área do lote da Eurocast. 

  Área de Implantação da Eurocast. 
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FFFiiiccchhhaaasss   dddeee   AAAvvvaaallliiiaaaçççãããooo   

   



ACETILENO DISSSOLVIDO 

   FICHA 1  

 

      FASE 1 – Identificação das substâncias perigosas usadas, produzidas ou libertadas na instalação   

     

 SUBSTÂNCIA/ PRODUTO  Acetileno (Dissolvido)  

     
 

DESIGNAÇÃO QUÍMICA (1) 

 Substância. 

Nome do 
componente 

Conteúdo N° CAS 

N° CE 

N° índice 

Nº Registo 

Classificação(DSD) Classificação(CLP) 

Acetileno 
(Dissolvido) 

100 % 74-86-2 

200-816-9 

601-015-00-0 

01-2119457406-36 

F+; R12 

R5 

R6 

Flam. Gas 1 (H220) 

Chem. Unst. Gas A (H230) 

Press. Gas Diss. (H280) 

 

 

     
 TIPOLOGIA  

 Matérias-primas/subsidiárias  Subprodutos  Resíduos 

 Produtos intermédios ou finais  Emissões  Outros 
 

 

     
 

CLASSIFICAÇÃO (2) 

 Gases quimicamente instáveis - Categoria A - (CLP : Chem. Unst. Gas A) - H230 

Gases inflamáveis - Categoria 1 - Perigo - (CLP : Flam. Gas 1) - H220 

Gases sob pressão - Gases dissolvidos - Atenção - (CLP : Press. Gas Diss.) - H280 

 

     
 

      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas  

     

 

PROPRIEDADES FÍSICO-
QUÍMICAS 

 

 

 

     
 

INFORMAÇÃO ECOLÓGICA (3) 

 
 

Toxicidade 

Avaliação: Os critérios de classificação não são cumpridos. 

EC50 48 Horas - Daphnia magna [mg/l]: 242 

EC50 72h - Algae [mg/l]: 57 

CL50 96 Horas - peixe [mg/l]: 545 

Persistência e degradabilidade 

Avaliação: Degrada-se rapidamente por fotólise indirecta em contacto com o ar. Não submetido 

à reacção de hidrólise. 

 



      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas  

     

 

INFORMAÇÃO ECOLÓGICA (3) 

 
Potencial de bioacumulação 

Avaliação: Não é susceptivel de bioacumulação devido aos baixos valores de log kow (log Kow < 

4). 

Mobilidade no solo 

Avaliação: É difícil o produto provocar poluição do solo ou da água, devido à sua alta 

volatibilidade. 

Resultados da avaliação PBT e mPmB 

Não classificado como PBT ou vPvB 

Outros efeitos adversos 

Efeito na camada de ozono: Não são conhecidos efeitos deste produto 

Efeito sobre o aquecimento global: Não são conhecidos efeitos deste produto  

 

     
 RISCO POTENCIAL DE 

POLUIÇÃO 

 Não.  

     
 

FUNDAMENTAÇÃO 
 A substância não apresenta características relevantes a nível ecológico, passíveis de provocar 

contaminação no solo e nas águas subterrâneas, que justifiquem a sua transição para a fase 3. 

 

     
 

(1) No caso das substâncias perigosas cuja denominação constante da lista seja um nome comercial, é necessário identificar também os 

componentes químicos das mesmas. No caso dos compostos e das misturas, é necessário indicar igualmente a proporção relativa dos 

componentes químicos principais. 

(2) Art.º 3.º do Regulamento (CE) n.º 1272/2008, de 16 de Dezembro, relativo à classificação, rotulagem e embalagem de substâncias e misturas 

(Regulamento CLP). 

(3) Exemplos: a solubilidade, a toxicidade, a mobilidade, a persistência, etc. 

 



ÁCIDO SULFÚRICO 

   FICHA 2  

 

      FASE 1 – Identificação das substâncias perigosas usadas, produzidas ou libertadas na instalação   

     

 SUBSTÂNCIA/ PRODUTO  Ácido Sulfúrico  

     
 

DESIGNAÇÃO QUÍMICA (1) 

 

 

 

     
 TIPOLOGIA  

 Matérias-primas/subsidiárias  Subprodutos  Resíduos 

 Produtos intermédios ou finais  Emissões  Outros 
 

 

     
 

CLASSIFICAÇÃO (2) 

 

 

 

     
 

      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas   

     

 

PROPRIEDADES FÍSICO-
QUÍMICAS  

 

 

 

     
 

INFORMAÇÃO ECOLÓGICA (3) 

 

 

 



      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas   

     

 

INFORMAÇÃO ECOLÓGICA (3) 

 

 

 

     
 RISCO POTENCIAL DE 

POLUIÇÃO 

 Sim.  

     
 

FUNDAMENTAÇÃO 
 A substância apresenta características relevantes a nível ecológico, passíveis de provocar 

contaminação no solo e nas águas subterrâneas, que justificam a sua transição para a fase 3. 

 

     
 

      FASE 3 – Identificação das substâncias susceptíveis de provocar contaminação do local de onde se encontra a instalação 

     

 QUANTIDADE  Quantidade máxima armazenada:25 L  

     
 MODO DE ARMAZENAGEM  Embalagem de 25 L  

     
 LOCAL DE ARMAZENAGEM  Sala de refrigeração.  

     
 UTILIZAÇÃO NA INSTALAÇÃO  Sistema de refrigeração do processo produtivo.  

     
 

TRANSPORTE NA INSTALAÇÃO 
 Não existe transporte na instalação. O produto é armazenado e utilizado dentro do mesmo 

espaço – sala de refrigeração. 

 

     
 RISCO DE LIBERTAÇÃO?  Sim.  

     
 

MEDIDAS TOMADAS PARA 
GARANTIR A IMPOSSIBILIDADE 
PRÁTICA DE CONTAMINAÇÕES 

DO SOLO OU DAS ÁGUAS 

SUBTERRÂNEAS 

 O local de armazenagem é impermeável e dispõe de grelha de contenção, com ligação à ETARI 

da Organização, para recolha de escorrências.  

O produto em stock, encontra-se em embalagem selada, armazenado de acordo com as 

recomendações do fornecedor, em área identificada e acompanhado da Ficha de Dados de 

Segurança e de instrução de manuseamento.  

É ministrada formação/sensibilização aos operadores para os riscos e precauções associadas ao 

armazenamento e manuseamento de produtos químicos. 

 

     
 

INFORMAÇÕES ADICIONAIS, 
OBSERVAÇÕES, DANOS, … 

 Não há registo de acidentes/derrames de grandes volumes. 

Em caso de ocorrência de pequenos derrames durante o manuseamento do produto, estes são 

intervencionados de acordo com as instruções especificas. 

 

     



      FASE 3 – Identificação das substâncias susceptíveis de provocar contaminação do local de onde se encontra a instalação 

     

 CIRCUNSTÂNCIAS EM QUE 
PODEM OCORRER EMISSÕES 

PARA O SOLO OU PARA AS 

ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 

 A eventual ocorrência de emissões para o solo ou para as águas subterrâneas, acontecerá 
apenas em situação de rotura do tanque subterrâneo de armazenamento das águas de 
refrigeração ou em caso de um manuseamento incorrecto que possa atingir o exterior dos 

edifícios ou a rede de drenagem de águas pluviais. 

 

     
 PROBABILIDADE DE 

OCORRÊNCIA DE EMISSÕES 
PARA O SOLO OU PARA AS 

ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 

 

 Muito provável  Provável  Pouco Provável  Improvável 
 

 

     

(1) No caso das substâncias perigosas cuja denominação constante da lista seja um nome comercial, é necessário identificar ta mbém os 

componentes químicos das mesmas. No caso dos compostos e das misturas, é necessário indicar igualmente a proporção relativa dos 

componentes químicos principais. 

(2) Art.º 3.º do Regulamento (CE) n.º 1272/2008, de 16 de Dezembro, relativo à classificação, rotulagem e embalagem de substâncias e misturas 

(Regulamento CLP). 

(3) Exemplos: a solubilidade, a toxicidade, a mobilidade, a persistência, etc. 



ÁLCOOL AZUL 

   FICHA 3  

 

      FASE 1 – Identificação das substâncias perigosas usadas, produzidas ou libertadas na instalação   

     

 SUBSTÂNCIA/ PRODUTO  Álcool Azul  

     
 

DESIGNAÇÃO QUÍMICA (1) 

 Mistura 

 

 

     
 TIPOLOGIA  

 Matérias-primas/subsidiárias  Subprodutos  Resíduos 

 Produtos intermédios ou finais  Emissões  Outros 
 

 

     
 

CLASSIFICAÇÃO (2) 

 A mistura é classificada como perigosa de acordo com o Regulamento CLP. 

Classificação: Líquido Inflamável, Categoria 2. Irritação ocular, Categoria 2. 

Advertências de Perigo: H225- Líquido e vapor altamente inflamáveis.  H319- Provoca irritação 

ocular grave. 

 

     
 

      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas   

     

 

PROPRIEDADES FÍSICO-
QUÍMICAS  

 

 

 

     



      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas   

     

 

INFORMAÇÃO ECOLÓGICA (3) 

 

 

 

 

     
 RISCO POTENCIAL DE 

POLUIÇÃO 

 Não.  

     
 

FUNDAMENTAÇÃO 
 A substância não apresenta características relevantes a nível ecológico, passíveis de provocar 

contaminação no solo e nas águas subterrâneas, que justifiquem a sua transição para a fase 3. 

 

     
 

(1) No caso das substâncias perigosas cuja denominação constante da lista seja um nome comercial, é necessário identificar ta mbém os 

componentes químicos das mesmas. No caso dos compostos e das misturas, é necessário indicar igualmente a proporção relativa dos 

componentes químicos principais. 

(2) Art.º 3.º do Regulamento (CE) n.º 1272/2008, de 16 de Dezembro, relativo à classificação, rotulagem e embalagem de substâncias e misturas 

(Regulamento CLP). 

(3) Exemplos: a solubilidade, a toxicidade, a mobilidade, a persistência, etc. 

 



ALUFLOW 

   FICHA 4  

 

      FASE 1 – Identificação das substâncias perigosas usadas, produzidas ou libertadas na instalação   

     

 SUBSTÂNCIA/ PRODUTO  ALUFLOW  

     
 

DESIGNAÇÃO QUÍMICA (1) 

 

 

 

     
 TIPOLOGIA  

 Matérias-primas/subsidiárias  Subprodutos  Resíduos 

 Produtos intermédios ou finais  Emissões  Outros 
 

 

     
 

CLASSIFICAÇÃO (2) 

 El preparado no se considera peligroso de acuerdo con el Reglamento CE 1272/2008 (CLP). 

Efectos físico-químicos nocivos para la salud humana y para el medio ambiente: Ningún 

otro riesgo 

 

     
 

      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas  

     

 

PROPRIEDADES FÍSICO-
QUÍMICAS  

 

 

 

     
 

INFORMAÇÃO ECOLÓGICA (3) 

 

 

 

     
 RISCO POTENCIAL DE 

POLUIÇÃO 

 Não.  

     
 

FUNDAMENTAÇÃO 
 A substância não apresenta características relevantes a nível ecológico, passíveis de provocar 

contaminação no solo e nas águas subterrâneas, que justifiquem a sua transição para a fase 3. 

 

     
 

(1) No caso das substâncias perigosas cuja denominação constante da lista seja um nome comercial, é necessário identificar ta mbém os 

componentes químicos das mesmas. No caso dos compostos e das misturas, é necessário indicar igualmente a proporção relativa dos 

componentes químicos principais. 

(2) Art.º 3.º do Regulamento (CE) n.º 1272/2008, de 16 de Dezembro, relativo à classificação, rotulagem e embalagem de substâncias e misturas 

(Regulamento CLP). 

(3) Exemplos: a solubilidade, a toxicidade, a mobilidade, a persistência, etc. 

Nota: A informação apresentada na Ficha que não conste em língua portuguesa, deve-se ao facto de o produtor/fornecedor do produto ainda 

não ter disponível a FDS em Português. 



 



AQUAPROX DLX 2 

   FICHA 5  

 

      FASE 1 – Identificação das substâncias perigosas usadas, produzidas ou libertadas na instalação   

     

 SUBSTÂNCIA/ PRODUTO  AQUAPROX DLX 2  

     
 

DESIGNAÇÃO QUÍMICA (1) 

 

 

 

     
 TIPOLOGIA  

 Matérias-primas/subsidiárias  Subprodutos  Resíduos 

 Produtos intermédios ou finais  Emissões  Outros 
 

 

     
 

CLASSIFICAÇÃO (2) 

 Corrosão cutânea, Categoria 1B (Skin Corr. 1B, H314). 

Esta mistura não apresenta risco físico. 

Esta mistura não apresenta risco ambiental. Não há danos ambientais conhecidos ou previsíveis 

sob condições normais de uso. 

 

     
 

      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas  

     

 

PROPRIEDADES FÍSICO-
QUÍMICAS  

 

 

 

     
 

INFORMAÇÃO ECOLÓGICA (3) 

 

 

 

     
 RISCO POTENCIAL DE 

POLUIÇÃO 

 Não.  

     
 

FUNDAMENTAÇÃO 
 A substância não apresenta características relevantes a nível ecológico, passíveis de provocar 

contaminação no solo e nas águas subterrâneas, que justifiquem a sua transição para a fase 3. 

 

     



 

(1) No caso das substâncias perigosas cuja denominação constante da lista seja um nome comercial, é necessário identificar também os 

componentes químicos das mesmas. No caso dos compostos e das misturas, é necessário indicar igualmente a proporção relativa dos 

componentes químicos principais. 

(2) Art.º 3.º do Regulamento (CE) n.º 1272/2008, de 16 de Dezembro, relativo à classificação, rotulagem e embalagem de substâncias e misturas 

(Regulamento CLP). 

(3) Exemplos: a solubilidade, a toxicidade, a mobilidade, a persistência, etc. 



AQUAPROX TCD 2460 

   FICHA 6  

 

      FASE 1 – Identificação das substâncias perigosas usadas, produzidas ou libertadas na instalação  

     

 SUBSTÂNCIA/ PRODUTO  AQUAPROX TCD 2460  

     
 

DESIGNAÇÃO QUÍMICA (1) 

 

 

 

     
 TIPOLOGIA  

 Matérias-primas/subsidiárias  Subprodutos  Resíduos 

 Produtos intermédios ou finais  Emissões  Outros 
 

 

     
 

CLASSIFICAÇÃO (2) 

 Corrosão cutânea, Categoria 1A (Skin Corr. 1A, H314). 

Sensibilização cutânea, Categoria 1 (Skin Sens. 1, H317). 

Esta mistura não apresenta risco físico. Consulte as recomendações quanto aos outros produtos 
listados no site. 

Esta mistura não apresenta risco ambiental. Não há danos ambientais conhecidos ou previsíveis 
sob condições normais de uso. 

 

     
 

      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas   

     

 

PROPRIEDADES FÍSICO-
QUÍMICAS  

 

 

 

 

     
 

INFORMAÇÃO ECOLÓGICA (3) 

 

 

 

 

 

     



      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas   

     

 RISCO POTENCIAL DE 
POLUIÇÃO 

 Não  

     
 

FUNDAMENTAÇÃO 
 A substância não apresenta características relevantes a nível ecológico, passíveis de provocar 

contaminação no solo e nas águas subterrâneas, que justifiquem a sua transição para a fase 3. 

 

     
 

(1) No caso das substâncias perigosas cuja denominação constante da lista seja um nome comercial, é necessário identificar ta mbém os 

componentes químicos das mesmas. No caso dos compostos e das misturas, é necessário indicar igualmente a proporção relativa dos 

componentes químicos principais. 

(2) Art.º 3.º do Regulamento (CE) n.º 1272/2008, de 16 de Dezembro, relativo à classificação, rotulagem e embalagem de substâncias e misturas 

(Regulamento CLP). 

(3) Exemplos: a solubilidade, a toxicidade, a mobilidade, a persistência, etc. 

 



AQUAPROX TM 6000 

   FICHA 7  

 

      FASE 1 – Identificação das substâncias perigosas usadas, produzidas ou libertadas na instalação   

     

 SUBSTÂNCIA/ PRODUTO  AQUAPROX TM 6000  

     
 

DESIGNAÇÃO QUÍMICA (1) 

 

 

 

     
 TIPOLOGIA  

 Matérias-primas/subsidiárias  Subprodutos  Resíduos 

 Produtos intermédios ou finais  Emissões  Outros 
 

 

     
 

CLASSIFICAÇÃO (2) 

 Corrosão cutânea, Categoria 1B (Skin Corr. 1B, H314). 

Sensibilização cutânea, Categoria 1 (Skin Sens. 1, H317). 

Toxicidade crónica para os organismos aquáticos, Categoria 2 (Aquatic Chronic 2, H411).  

Esta mistura não apresenta risco físico.  

 

     
 

      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas   

     

 

PROPRIEDADES FÍSICO-
QUÍMICAS  

 

 

 

 

 

     
 

INFORMAÇÃO ECOLÓGICA (3) 

 

 

 

 



      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas   

     

 

INFORMAÇÃO ECOLÓGICA (3) 

 

 

 

     
 RISCO POTENCIAL DE 

POLUIÇÃO 

 Sim.  

     
 

FUNDAMENTAÇÃO 
 A substância apresenta características relevantes a nível ecológico, passíveis de provocar 

contaminação no solo e nas águas subterrâneas, que justificam a sua transição para a fase 3. 

 

     
 

      FASE 3 – Identificação das substâncias susceptíveis de provocar contaminação do local de onde se encontra a instalação  

     

 QUANTIDADE  Quantidade máxima armazenada: 40 L  

     
 MODO DE ARMAZENAGEM  Embalagem de 20 L.  

     
 LOCAL DE ARMAZENAGEM  Sala de refrigeração.  

     
 UTILIZAÇÃO NA INSTALAÇÃO  Sistema de refrigeração do processo produtivo.  

     
 

TRANSPORTE NA INSTALAÇÃO 
 Não existe transporte na instalação. O produto é armazenado e utilizado dentro do mesmo 

espaço – sala de refrigeração. 

 

     
 RISCO DE LIBERTAÇÃO?  Sim.  

     
 

MEDIDAS TOMADAS PARA 

GARANTIR A IMPOSSIBILIDADE 
PRÁTICA DE CONTAMINAÇÕES 

DO SOLO OU DAS ÁGUAS 
SUBTERRÂNEAS 

 O local de armazenagem é impermeável e dispõe de grelha de contenção, com ligação à ETARI 
da Organização, para recolha de escorrências.  

O produto em stock, encontra-se em embalagem selada, armazenado de acordo com as 

recomendações do fornecedor, em área identificada e acompanhado da Ficha de Dados de 

Segurança e de instrução de manuseamento.  

É ministrada formação/sensibilização aos operadores para os riscos e precauções associadas ao 
armazenamento e manuseamento de produtos químicos. 

 

     
 

INFORMAÇÕES ADICIONAIS, 
OBSERVAÇÕES, DANOS, … 

 Não há registo de acidentes/derrames de grandes volumes. 

Em caso de ocorrência de pequenos derrames durante o manuseamento do produto, estes são 
intervencionados de acordo com as instruções especificas. 

 

     
 CIRCUNSTÂNCIAS EM QUE 

PODEM OCORRER EMISSÕES 
PARA O SOLO OU PARA AS 

ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 

 A eventual ocorrência de emissões para o solo ou para as águas subterrâneas, acontecerá 
apenas em situação de rotura do tanque subterrâneo de armazenamento das águas de 
refrigeração ou em caso de um manuseamento incorrecto que possa atingir o exterior dos 

edifícios ou a rede de drenagem de águas pluviais. 

 

     
 PROBABILIDADE DE 

OCORRÊNCIA DE EMISSÕES 

PARA O SOLO OU PARA AS 
ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 

 

 Muito provável  Provável  Pouco Provável  Improvável 
 

 

     

(1) No caso das substâncias perigosas cuja denominação constante da lista seja um nome comercial, é necessário identificar ta mbém os 

componentes químicos das mesmas. No caso dos compostos e das misturas, é necessário indicar igualmente a proporção relativa dos 

componentes químicos principais. 

(2) Art.º 3.º do Regulamento (CE) n.º 1272/2008, de 16 de Dezembro, relativo à classificação, rotulagem e embalagem de substâncias e misturas 

(Regulamento CLP). 

(3) Exemplos: a solubilidade, a toxicidade, a mobilidade, a persistência, etc. 



BLASOCUT® BC 35 KOMBI SW 

   FICHA 8  

 

      FASE 1 – Identificação das substâncias perigosas usadas, produzidas ou libertadas na instalação  

     

 SUBSTÂNCIA/ PRODUTO  BLASOCUT® BC 35 Kombi SW  

     
 

DESIGNAÇÃO QUÍMICA (1) 

 Mistura de óleo mineral, emulsionantes, estabilizadores e inibidores 

 

 

     
 TIPOLOGIA  

 Matérias-primas/subsidiárias  Subprodutos  Resíduos 

 Produtos intermédios ou finais  Emissões  Outros 
 

 

     
 CLASSIFICAÇÃO (2)  Eye Irrit. 2 H319 Provoca irritação ocular grave.  

     
 

      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas   

     

 

PROPRIEDADES FÍSICO-
QUÍMICAS  

 

 

 

     
 

INFORMAÇÃO ECOLÓGICA (3) 

 

 

 



      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas   

     

     
 RISCO POTENCIAL DE 

POLUIÇÃO 

 Sim.  

     
 

FUNDAMENTAÇÃO 
 A substância apresenta características relevantes a nível ecológico, passíveis de provocar 

contaminação no solo e nas águas subterrâneas, que justificam a sua transição para a fase 3. 

 

     
 

      FASE 3 – Identificação das substâncias susceptíveis de provocar contaminação do local de onde se encontra a instalação  

     

 QUANTIDADE  Quantidade máxima armazenada: 25 L  

     
 MODO DE ARMAZENAGEM  Embalagem de 25 L  

     
 LOCAL DE ARMAZENAGEM  Armazém de produtos químicos.  

     
 UTILIZAÇÃO NA INSTALAÇÃO  No corte das CNC.  

     
 

TRANSPORTE NA INSTALAÇÃO 

 O transporte do produto desde a zona de armazenagem até à zona de utilização é efectuado por 

pavimento impermeabilizado, em empilhador. A embalagem em transporte é acondicionada de 
modo a garantir as condições de segurança necessárias, nomeadamente, evitar a queda da 

embalagem. 

 

     
 RISCO DE LIBERTAÇÃO?  Sim.  

     
 

MEDIDAS TOMADAS PARA 
GARANTIR A IMPOSSIBILIDADE 

PRÁTICA DE CONTAMINAÇÕES 
DO SOLO OU DAS ÁGUAS 

SUBTERRÂNEAS 

 O local de armazenagem é impermeável e dispõe de grelha de contenção, com ligação à ETARI 
da Organização, para recolha de escorrências.  

O produto em stock, encontra-se em embalagem selada, armazenado de acordo com as 

recomendações do fornecedor, em área identificada e acompanhado da Ficha de Dados de 
Segurança e de instrução de manuseamento.  

A embalagem em utilização, normalmente, é acondicionada no armazém de produtos químicos, 
no entanto quando as especificações do processo industrial obrigam a que a embalagem 

permaneça na zona de utilização, esta é acondicionada sobre uma bacia de retenção. 

É ministrada formação/sensibilização aos operadores para os riscos e precauções associadas ao 

armazenamento e manuseamento de produtos químicos. 

 

     
 

INFORMAÇÕES ADICIONAIS, 
OBSERVAÇÕES, DANOS, … 

 Não há registo de acidentes/derrames de grandes volumes. 

Em caso de ocorrência de pequenos derrames durante o manuseamento do produto, estes são 
intervencionados de acordo com as instruções especificas. 

 

     
 CIRCUNSTÂNCIAS EM QUE 

PODEM OCORRER EMISSÕES 
PARA O SOLO OU PARA AS 

ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 

 A eventual ocorrência de emissões para o solo ou para as águas subterrâneas, acontecerá 
apenas na situação de um manuseamento incorrecto que possa atingir o exterior dos edifícios ou 
a rede de drenagem de águas pluviais 

 

     
 PROBABILIDADE DE 

OCORRÊNCIA DE EMISSÕES 

PARA O SOLO OU PARA AS 

ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 

 

 Muito provável  Provável  Pouco Provável  Improvável 
 

 

     

(1) No caso das substâncias perigosas cuja denominação constante da lista seja um nome comercial, é necessário identificar ta mbém os 

componentes químicos das mesmas. No caso dos compostos e das misturas, é necessário indicar igualmente a proporção relativa dos 

componentes químicos principais. 

(2) Art.º 3.º do Regulamento (CE) n.º 1272/2008, de 16 de Dezembro, relativo à classificação, rotulagem e embalagem de substâncias e misturas 

(Regulamento CLP). 

(3) Exemplos: a solubilidade, a toxicidade, a mobilidade, a persistência, etc. 



BLU 

   FICHA 9  

 

      FASE 1 – Identificação das substâncias perigosas usadas, produzidas ou libertadas na instalação  

     

 SUBSTÂNCIA/ PRODUTO  Blu  

     
 

DESIGNAÇÃO QUÍMICA (1) 

 

 

 

     
 TIPOLOGIA  

 Matérias-primas/subsidiárias  Subprodutos  Resíduos 

 Produtos intermédios ou finais  Emissões  Outros 
 

 

     
 CLASSIFICAÇÃO (2)  Sem classificação de acordo com o Regulamento (CE) n.º 1272/2008.  

     
 

      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas   

     

 

PROPRIEDADES FÍSICO-
QUÍMICAS  

 

 

 

     
 

INFORMAÇÃO ECOLÓGICA (3) 
 

 

 

     
 RISCO POTENCIAL DE 

POLUIÇÃO 

 Não.  

     
 

FUNDAMENTAÇÃO 
 A substância não apresenta características relevantes a nível ecológico, passíveis de provocar 

contaminação no solo e nas águas subterrâneas, que justifiquem a sua transição para a fase 3. 

 

     
 

(1) No caso das substâncias perigosas cuja denominação constante da lista seja um nome comercial, é necessário identificar também os 

componentes químicos das mesmas. No caso dos compostos e das misturas, é necessário indicar igualmente a proporção relativa dos 

componentes químicos principais. 

(2) Art.º 3.º do Regulamento (CE) n.º 1272/2008, de 16 de Dezembro, relativo à classificação, rotulagem e embalagem de substâncias e misturas 

(Regulamento CLP). 

(3) Exemplos: a solubilidade, a toxicidade, a mobilidade, a persistência, etc. 



BOSTIK 1465 CONTACT 

   FICHA 10  

 

      FASE 1 – Identificação das substâncias perigosas usadas, produzidas ou libertadas na instalação   

     

 SUBSTÂNCIA/ PRODUTO  BOSTIK 1465 CONTACT  

     
 

DESIGNAÇÃO QUÍMICA (1) 

 Mistura 

 

 

     
 TIPOLOGIA  

 Matérias-primas/subsidiárias  Subprodutos  Resíduos 

 Produtos intermédios ou finais  Emissões  Outros 
 

 

     
 

CLASSIFICAÇÃO (2) 

 Flam. Liq. 2, H225 

Skin Irrit. 2, H315 

Eye Irrit. 2, H319 

STOT SE 3, H336 (Efectos narcóticos) 

Aquatic Chronic 2, H411 

 

     
 

      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas   

     

 

PROPRIEDADES FÍSICO-
QUÍMICAS  

 

 

 



      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas   

     

 

PROPRIEDADES FÍSICO-
QUÍMICAS 

 

 

 

     
 

INFORMAÇÃO ECOLÓGICA (3) 

 

 

 

 

     
 RISCO POTENCIAL DE 

POLUIÇÃO 

 Sim.  

     
 

FUNDAMENTAÇÃO 
 Embora a substância não apresente características relevantes a nível ecológico, passíveis de 

provocar contaminação no solo e nas águas subterrâneas, a sua classificação de acordo com o 

Reglamento (CE) nº. 1272/2008 justifica a sua transição para a fase 3. 

 

     
 

      FASE 3 – Identificação das substâncias susceptíveis de provocar contaminação do local de onde se encontra a instalação 

     

 QUANTIDADE  Quantidade máxima armazenada: 3 L.  

     
 MODO DE ARMAZENAGEM  Embalagem de 1 L.  

     
 LOCAL DE ARMAZENAGEM  Armazém de produtos químicos.  

     



      FASE 3 – Identificação das substâncias susceptíveis de provocar contaminação do local de onde se encontra a instalação 

     

 UTILIZAÇÃO NA INSTALAÇÃO  Pequenas manutenções.  

     
 TRANSPORTE NA INSTALAÇÃO  O transporte é efectuado manualmente garantindo as condições de segurança necessárias.  

     
 RISCO DE LIBERTAÇÃO?  Sim.  

     
 

MEDIDAS TOMADAS PARA 
GARANTIR A IMPOSSIBILIDADE 

PRÁTICA DE CONTAMINAÇÕES 
DO SOLO OU DAS ÁGUAS 

SUBTERRÂNEAS 

 O local de armazenagem é impermeável e dispõe de grelha de contenção, com ligação à ETARI 
da Organização, para recolha de escorrências.  

O produto em stock, encontra-se em embalagem selada, armazenado de acordo com as 

recomendações do fornecedor, em área identificada e acompanhado da Ficha de Dados de 
Segurança e de instrução de manuseamento.  

A embalagem em utilização é acondicionada no armazém de produtos químicos. 

É ministrada formação/sensibilização aos operadores para os riscos e precauções associadas ao 
armazenamento e manuseamento de produtos químicos. 

 

     
 

INFORMAÇÕES ADICIONAIS, 
OBSERVAÇÕES, DANOS, … 

 Não há registo de acidentes/derrames de grandes volumes. 

Em caso de ocorrência de pequenos derrames durante o manuseamento do produto, estes são 

intervencionados de acordo com as instruções especificas. 

 

     
 CIRCUNSTÂNCIAS EM QUE 

PODEM OCORRER EMISSÕES 

PARA O SOLO OU PARA AS 
ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 

 A eventual ocorrência de emissões para o solo ou para as águas subterrâneas, acontecerá 
apenas na situação de um manuseamento incorrecto que possa atingir o exterior dos edifícios ou 

a rede de drenagem de águas pluviais. 

 

     
 PROBABILIDADE DE 

OCORRÊNCIA DE EMISSÕES 

PARA O SOLO OU PARA AS 
ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 

 

 Muito provável  Provável  Pouco Provável  Improvável 
 

 

     

(1) No caso das substâncias perigosas cuja denominação constante da lista seja um nome comercial, é necessário identificar ta mbém os 

componentes químicos das mesmas. No caso dos compostos e das misturas, é necessário indicar igualmente a proporção relativa dos 

componentes químicos principais. 

(2) Art.º 3.º do Regulamento (CE) n.º 1272/2008, de 16 de Dezembro, relativo à classificação, rotulagem e embalagem de substâncias e misturas 

(Regulamento CLP). 

(3) Exemplos: a solubilidade, a toxicidade, a mobilidade, a persistência, etc. 

Nota: A informação apresentada na Ficha que não conste em língua portuguesa, deve-se ao facto de o produtor/fornecedor do produto ainda 

não ter disponível a FDS em Português. 



CL 1-1 

   FICHA 11  

 

      FASE 1 – Identificação das substâncias perigosas usadas, produzidas ou libertadas na instalação   

     

 SUBSTÂNCIA/ PRODUTO  CL 1-1  

     
 

DESIGNAÇÃO QUÍMICA (1) 

 Mistura: solução alcalina, aquosa, aditivos 

 

 

     
 TIPOLOGIA  

 Matérias-primas/subsidiárias  Subprodutos  Resíduos 

 Produtos intermédios ou finais  Emissões  Outros 
 

 

     
 CLASSIFICAÇÃO (2)  

H314 Provoca queimaduras graves na pele e lesões oculares graves. 

H318 Provoca lesões oculares graves. 
 

     
 

      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas   

     

 

PROPRIEDADES FÍSICO-

QUÍMICAS  

 

 

 

 



      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas   

     

 

PROPRIEDADES FÍSICO-
QUÍMICAS 

 

 

 

     
 

INFORMAÇÃO ECOLÓGICA (3) 

 

 

 

     
 RISCO POTENCIAL DE 

POLUIÇÃO 

 Sim.  

     
 

FUNDAMENTAÇÃO 
 A substância apresenta características relevantes a nível ecológico, passíveis de provocar 

contaminação no solo e nas águas subterrâneas, que justificam a sua transição para a fase 3. 

 

     
 

      FASE 3 – Identificação das substâncias susceptíveis de provocar contaminação do local de onde se encontra a instalação  

     

 QUANTIDADE  Quantidade máxima armazenada: 50 L.   

     
 MODO DE ARMAZENAGEM  Embalagem de 25 L.   

     
 LOCAL DE ARMAZENAGEM  Sala da ETARI.  

     
 UTILIZAÇÃO NA INSTALAÇÃO  Agente de limpeza para ETARI.  

     
 

TRANSPORTE NA INSTALAÇÃO 
 Não existe transporte na instalação. O produto é armazenado e utilizado dentro do mesmo 

espaço – sala da ETARI. 

 

     
 RISCO DE LIBERTAÇÃO?  Sim.  

     
 MEDIDAS TOMADAS PARA 

GARANTIR A IMPOSSIBILIDADE 

PRÁTICA DE CONTAMINAÇÕES 
DO SOLO OU DAS ÁGUAS 

SUBTERRÂNEAS 

 O local de armazenagem é impermeável e dispõe de grelha de contenção, com ligação à ETARI 

da Organização, para recolha de escorrências.  

O produto em stock, encontra-se em embalagem selada, armazenado de acordo com as 

recomendações do fornecedor, em área identificada e acompanhado da Ficha de Dados de 

Segurança e de instrução de manuseamento.  

 



      FASE 3 – Identificação das substâncias susceptíveis de provocar contaminação do local de onde se encontra a instalação  

     

 MEDIDAS TOMADAS PARA 
GARANTIR A IMPOSSIBILIDADE 
PRÁTICA DE CONTAMINAÇÕES 

DO SOLO OU DAS ÁGUAS 

SUBTERRÂNEAS 

 É ministrada formação/sensibilização aos operadores para os riscos e precauções associadas ao 
armazenamento e manuseamento de produtos químicos. 

 

     
 

INFORMAÇÕES ADICIONAIS, 
OBSERVAÇÕES, DANOS, … 

 Não há registo de acidentes/derrames de grandes volumes. 

Em caso de ocorrência de pequenos derrames durante o manuseamento do produto, estes são 
intervencionados de acordo com as instruções especificas. 

 

     
 CIRCUNSTÂNCIAS EM QUE 

PODEM OCORRER EMISSÕES 
PARA O SOLO OU PARA AS 

ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 

 A eventual ocorrência de emissões para o solo ou para as águas subterrâneas, acontecerá 
apenas em situação de rotura do tanque subterrâneo, de armazenamento das águas do processo 
para tratamento na ETARI da Organização, ou em caso de um manuseamento incorrecto que 

possa atingir o exterior dos edifícios ou a rede de drenagem de águas pluviais. 

 

     
 PROBABILIDADE DE 

OCORRÊNCIA DE EMISSÕES 

PARA O SOLO OU PARA AS 

ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 

 

 Muito provável  Provável  Pouco Provável  Improvável 
 

 

     

(1) No caso das substâncias perigosas cuja denominação constante da lista seja um nome comercial, é necessário identificar também os 

componentes químicos das mesmas. No caso dos compostos e das misturas, é necessário indicar igualmente a proporção relativa dos 

componentes químicos principais. 

(2) Art.º 3.º do Regulamento (CE) n.º 1272/2008, de 16 de Dezembro, relativo à classificação, rotulagem e embalagem de substâncias e misturas 

(Regulamento CLP). 

(3) Exemplos: a solubilidade, a toxicidade, a mobilidade, a persistência, etc. 

Nota: A informação apresentada na Ficha que não conste em língua portuguesa, deve-se ao facto de o produtor/fornecedor do produto ainda 

não ter disponível a FDS em Português. 

 



CONDAFOND 60 N 

   FICHA 12  

 

      FASE 1 – Identificação das substâncias perigosas usadas, produzidas ou libertadas na instalação  

     

 SUBSTÂNCIA/ PRODUTO  CONDAFOND 60 N  

     
 

DESIGNAÇÃO QUÍMICA (1) 

 Mistura 

 

 

     
 TIPOLOGIA  

 Matérias-primas/subsidiárias  Subprodutos  Resíduos 

 Produtos intermédios ou finais  Emissões  Outros 
 

 

     
 CLASSIFICAÇÃO (2)  

Lesões oculares graves/irritação ocular, Categoria 2, H319 - Provoca irritação ocular grave. 
 

     
 

      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas   

     

 

PROPRIEDADES FÍSICO-
QUÍMICAS  

 

 

 

 

 

 

     



      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas   

     

 

INFORMAÇÃO ECOLÓGICA (3) 

 

 

 

 

     
 RISCO POTENCIAL DE 

POLUIÇÃO 

 Não.  

     
 

FUNDAMENTAÇÃO 
 A substância não apresenta características relevantes a nível ecológico, passíveis de provocar 

contaminação no solo e nas águas subterrâneas, que justifiquem a sua transição para a fase 3. 

 

     
 

(1) No caso das substâncias perigosas cuja denominação constante da lista seja um nome comercial, é necessário identificar ta mbém os 

componentes químicos das mesmas. No caso dos compostos e das misturas, é necessário indicar igualmente a proporção relativa dos 

componentes químicos principais. 

(2) Art.º 3.º do Regulamento (CE) n.º 1272/2008, de 16 de Dezembro, relativo à classificação, rotulagem e embalagem de substâncias e misturas 

(Regulamento CLP). 

(3) Exemplos: a solubilidade, a toxicidade, a mobilidade, a persistência, etc. 

Nota: A informação apresentada na Ficha que não conste em língua portuguesa, deve-se ao facto de o produtor/fornecedor do produto ainda 

não ter disponível a FDS em Português. 

 



CONDAT D46 

   FICHA 13  

 

      FASE 1 – Identificação das substâncias perigosas usadas, produzidas ou libertadas na instalação   

     

 SUBSTÂNCIA/ PRODUTO  CONDAT D46  

     
 

DESIGNAÇÃO QUÍMICA (1) 

 Mistura 

 

 

     
 TIPOLOGIA  

 Matérias-primas/subsidiárias  Subprodutos  Resíduos 

 Produtos intermédios ou finais  Emissões  Outros 
 

 

     
 

CLASSIFICAÇÃO (2) 
 Esta mistura não cumpre os critérios de classificação de acordo com o Regulamento (CE) 

1272/2008, na sua última redacção. 

 

     
 

      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas   

     

 

PROPRIEDADES FÍSICO-
QUÍMICAS  

 

 

 

 

     



      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas   

     

 

INFORMAÇÃO ECOLÓGICA (3) 

 

 

 

     
 RISCO POTENCIAL DE 

POLUIÇÃO 

 Não.  

     
 

FUNDAMENTAÇÃO 
 A substância não apresenta características relevantes a nível ecológico, passíveis de provocar 

contaminação no solo e nas águas subterrâneas, que justifiquem a sua transição para a fase 3. 

 

     
 

(1) No caso das substâncias perigosas cuja denominação constante da lista seja um nome comercial, é necessário identificar ta mbém os 

componentes químicos das mesmas. No caso dos compostos e das misturas, é necessário indicar igualmente a proporção relativa dos 

componentes químicos principais. 

(2) Art.º 3.º do Regulamento (CE) n.º 1272/2008, de 16 de Dezembro, relativo à classificação, rotulagem e embalagem de substâncias e misturas 

(Regulamento CLP). 

(3) Exemplos: a solubilidade, a toxicidade, a mobilidade, a persistência, etc. 



COVERAL GR 2532 

   FICHA 14  

 

      FASE 1 – Identificação das substâncias perigosas usadas, produzidas ou libertadas na instalação   

     

 SUBSTÂNCIA/ PRODUTO  COVERAL GR 2532  

     
 

DESIGNAÇÃO QUÍMICA (1) 

 Mistura. 

 

 

     
 TIPOLOGIA  

 Matérias-primas/subsidiárias  Subprodutos  Resíduos 

 Produtos intermédios ou finais  Emissões  Outros 
 

 

     
 

CLASSIFICAÇÃO (2) 
 O produto não está classificado como perigoso de acordo com o Regulamento (CE) 1272/2008, 

com as alterações que lhe foram introduzidas. 

 

     
 

      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas   

     

 

PROPRIEDADES FÍSICO-

QUÍMICAS  

 

 

 

     
 

INFORMAÇÃO ECOLÓGICA (3) 

 

 

 



      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas   

     

 
INFORMAÇÃO ECOLÓGICA (3) 

 

 

 

     
 RISCO POTENCIAL DE 

POLUIÇÃO 

 Não.  

     
 

FUNDAMENTAÇÃO 
 A substância não apresenta características relevantes a nível ecológico, passíveis de provocar 

contaminação no solo e nas águas subterrâneas, que justifiquem a sua transição para a fase 3. 

 

     
 

(1) No caso das substâncias perigosas cuja denominação constante da lista seja um nome comercial, é necessário identificar ta mbém os 

componentes químicos das mesmas. No caso dos compostos e das misturas, é necessário indicar igualmente a proporção relativa dos 

componentes químicos principais. 

(2) Art.º 3.º do Regulamento (CE) n.º 1272/2008, de 16 de Dezembro, relativo à classificação, rotulagem e embalagem de substâncias e misturas 

(Regulamento CLP). 

(3) Exemplos: a solubilidade, a toxicidade, a mobilidade, a persistência, etc. 



5-56 + PTFE 

   FICHA 15  

 

      FASE 1 – Identificação das substâncias perigosas usadas, produzidas ou libertadas na instalação  

     

 SUBSTÂNCIA/ PRODUTO  5-56 + PTFE  

     
 

DESIGNAÇÃO QUÍMICA (1) 

 Mistura. 

 

 

 

     
 TIPOLOGIA  

 Matérias-primas/subsidiárias  Subprodutos  Resíduos 

 Produtos intermédios ou finais  Emissões  Outros 
 

 

     
 

CLASSIFICAÇÃO (2) 

 

 

 

     
 

      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas   

     

 

PROPRIEDADES FÍSICO-

QUÍMICAS  

 

 

 

     
 

INFORMAÇÃO ECOLÓGICA (3) 

 

 

 

 



      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas   

     

 

 

 
 

 

 

     
 RISCO POTENCIAL DE 

POLUIÇÃO 

 Não.  

     
 

FUNDAMENTAÇÃO 
 A substância não apresenta características relevantes a nível ecológico, passíveis de provocar 

contaminação no solo e nas águas subterrâneas, que justifiquem a sua transição para a fase 3. 

 

     
 

(1) No caso das substâncias perigosas cuja denominação constante da lista seja um nome comercial, é necessário identificar também os 

componentes químicos das mesmas. No caso dos compostos e das misturas, é necessário indicar igualmente a proporção relativa dos 

componentes químicos principais. 

(2) Art.º 3.º do Regulamento (CE) n.º 1272/2008, de 16 de Dezembro, relativo à classificação, rotulagem e embalagem de substâncias e misturas 

(Regulamento CLP). 

(3) Exemplos: a solubilidade, a toxicidade, a mobilidade, a persistência, etc. 



CONTACT CLEANER PLUS 

   FICHA 16  

 

      FASE 1 – Identificação das substâncias perigosas usadas, produzidas ou libertadas na instalação   

     

 SUBSTÂNCIA/ PRODUTO  Contact Cleaner Plus  

     
 

DESIGNAÇÃO QUÍMICA (1) 

 Mistura. 

 

 

     
 TIPOLOGIA  

 Matérias-primas/subsidiárias  Subprodutos  Resíduos 

 Produtos intermédios ou finais  Emissões  Outros 
 

 

     
 

CLASSIFICAÇÃO (2) 

 
 

 

 

     
 



      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas   

     

 

PROPRIEDADES FÍSICO-
QUÍMICAS  

 

 

 

     
 

INFORMAÇÃO ECOLÓGICA (3) 

 

 

 

     
 RISCO POTENCIAL DE 

POLUIÇÃO 

 Sim.  

     
 

FUNDAMENTAÇÃO 
 A substância apresenta características relevantes a nível ecológico, passíveis de provocar 

contaminação no solo e nas águas subterrâneas, que justificam a sua transição para a fase 3. 

 

     
 

      FASE 3 – Identificação das substâncias susceptíveis de provocar contaminação do local de onde se encontra a instalação 

     

 QUANTIDADE  Quantidade máxima armazenada: 2 L  

     
 MODO DE ARMAZENAGEM  Embalagem de 0,5 L.  

     
 LOCAL DE ARMAZENAGEM  Armazém de produtos químicos.  

     
 UTILIZAÇÃO NA INSTALAÇÃO  Limpeza de peças.  

     
 

TRANSPORTE NA INSTALAÇÃO 

 O transporte do produto desde a zona de armazenagem até à zona de utilização é efectuado por 
pavimento impermeabilizado, em empilhador. A embalagem em transporte é acondicionada de 

modo a garantir as condições de segurança necessárias, nomeadamente, evitar a queda da 
embalagem. 

 

     



      FASE 3 – Identificação das substâncias susceptíveis de provocar contaminação do local de onde se encontra a instalação 

     

 RISCO DE LIBERTAÇÃO?  Sim.  

     
 

MEDIDAS TOMADAS PARA 
GARANTIR A IMPOSSIBILIDADE 
PRÁTICA DE CONTAMINAÇÕES 

DO SOLO OU DAS ÁGUAS 
SUBTERRÂNEAS 

 O local de armazenagem é impermeável e dispõe de grelha de contenção, com ligação à ETARI 
da Organização, para recolha de escorrências.  

O produto em stock, encontra-se em embalagem selada, armazenado de acordo com as 

recomendações do fornecedor, em área identificada e acompanhado da Ficha de Dados de 
Segurança e de instrução de manuseamento.  

A embalagem em utilização, normalmente, é acondicionada no armazém de produtos químicos, 

no entanto quando as especificações do processo industrial obrigam a que a embalagem 

permaneça na zona de utilização, esta é acondicionada sobre uma bacia de retenção. 

É ministrada formação/sensibilização aos operadores para os riscos e precauções associadas ao 
armazenamento e manuseamento de produtos químicos. 

 

     
 

INFORMAÇÕES ADICIONAIS, 
OBSERVAÇÕES, DANOS, … 

 Não há registo de acidentes/derrames de grandes volumes. 

Em caso de ocorrência de pequenos derrames durante o manuseamento do produto, estes são 

intervencionados de acordo com as instruções especificas. 

 

     
 CIRCUNSTÂNCIAS EM QUE 

PODEM OCORRER EMISSÕES 
PARA O SOLO OU PARA AS 

ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 

 A eventual ocorrência de emissões para o solo ou para as águas subterrâneas, acontecerá 

apenas na situação de um manuseamento incorrecto que possa atingir o exterior dos edifícios ou 
a rede de drenagem de águas pluviais. 

 

     
 PROBABILIDADE DE 

OCORRÊNCIA DE EMISSÕES 

PARA O SOLO OU PARA AS 
ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 

 

 Muito provável  Provável  Pouco Provável  Improvável 
 

 

     

(1) No caso das substâncias perigosas cuja denominação constante da lista seja um nome comercial, é necessário identificar ta mbém os 

componentes químicos das mesmas. No caso dos compostos e das misturas, é necessário indicar igualmente a proporção relativa dos 

componentes químicos principais. 

(2) Art.º 3.º do Regulamento (CE) n.º 1272/2008, de 16 de Dezembro, relativo à classificação, rotulagem e embalagem de substâncias e misturas 

(Regulamento CLP). 

(3) Exemplos: a solubilidade, a toxicidade, a mobilidade, a persistência, etc. 

Nota: A informação apresentada na Ficha que não conste em língua portuguesa, deve-se ao facto de o produtor/fornecedor do produto ainda 

não ter disponível a FDS em Português. 

 



METAL-FREE PASTE 

   FICHA 17  

 

      FASE 1 – Identificação das substâncias perigosas usadas, produzidas ou libertadas na instalação   

     

 SUBSTÂNCIA/ PRODUTO  METAL-FREE PASTE  

     
 

DESIGNAÇÃO QUÍMICA (1) 

 Mistura. 

 

 

     
 TIPOLOGIA  

 Matérias-primas/subsidiárias  Subprodutos  Resíduos 

 Produtos intermédios ou finais  Emissões  Outros 
 

 

     
 

CLASSIFICAÇÃO (2) 

 

 

 

 

     
 

      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas   

     

 

PROPRIEDADES FÍSICO-

QUÍMICAS  

 

 

 

 



      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas   

     

 

PROPRIEDADES FÍSICO-
QUÍMICAS 

 

 

 

     
 

INFORMAÇÃO ECOLÓGICA (3) 

 

 

 

     
 RISCO POTENCIAL DE 

POLUIÇÃO 

 Sim.  

     
 

FUNDAMENTAÇÃO 
 A substância apresenta características relevantes a nível ecológico, passíveis de provocar 

contaminação no solo e nas águas subterrâneas, que justificam a sua transição para a fase 3. 

 

     
 

      FASE 3 – Identificação das substâncias susceptíveis de provocar contaminação do local de onde se encontra a instalação  

     

 QUANTIDADE  Quantidade máxima armazenada: 1 L  

     
 MODO DE ARMAZENAGEM  Embalagem de 0.3 L.   

     
 LOCAL DE ARMAZENAGEM  Armazém de produtos químicos.  

     
 UTILIZAÇÃO NA INSTALAÇÃO  Lubrificante para equipamentos.  

     
 

TRANSPORTE NA INSTALAÇÃO 

 O transporte do produto desde a zona de armazenagem até à zona de utilização é efectuado por 
pavimento impermeabilizado, em empilhador. A embalagem em transporte é acondicionada de 

modo a garantir as condições de segurança necessárias, nomeadamente, evitar a queda da 
embalagem. 

 

     
 RISCO DE LIBERTAÇÃO?  Sim.  

     
 

MEDIDAS TOMADAS PARA 
GARANTIR A IMPOSSIBILIDADE 
PRÁTICA DE CONTAMINAÇÕES 

DO SOLO OU DAS ÁGUAS 

SUBTERRÂNEAS 

 O local de armazenagem é impermeável e dispõe de grelha de contenção, com ligação à ETARI 
da Organização, para recolha de escorrências.  

O produto em stock, encontra-se em embalagem selada, armazenado de acordo com as 

recomendações do fornecedor, em área identificada e acompanhado da Ficha de Dados de 
Segurança e de instrução de manuseamento.  

A embalagem em utilização, normalmente, é acondicionada no armazém de produtos químicos, 

no entanto quando as especificações do equipamento obrigam a que a embalagem permaneça 

na zona de utilização, esta é acondicionada sobre uma bacia de retenção. 

É ministrada formação/sensibilização aos operadores para os riscos e precauções associadas ao 
armazenamento e manuseamento de produtos químicos. 

 

 

     
 

INFORMAÇÕES ADICIONAIS, 
OBSERVAÇÕES, DANOS, … 

 Não há registo de acidentes/derrames de grandes volumes. 

Em caso de ocorrência de pequenos derrames durante o manuseamento do produto, estes são 
intervencionados de acordo com as instruções especificas. 

 

     
 CIRCUNSTÂNCIAS EM QUE 

PODEM OCORRER EMISSÕES 
PARA O SOLO OU PARA AS 

ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 

 A eventual ocorrência de emissões para o solo ou para as águas subterrâneas, acontecerá 
apenas na situação de um manuseamento incorrecto que possa atingir o exterior dos edifícios ou 
a rede de drenagem de águas pluviais. 

 

     



      FASE 3 – Identificação das substâncias susceptíveis de provocar contaminação do local de onde se encontra a instalação  

     

 PROBABILIDADE DE 
OCORRÊNCIA DE EMISSÕES 
PARA O SOLO OU PARA AS 

ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 

 

 Muito provável  Provável  Pouco Provável  Improvável 
 

 

     

(1) No caso das substâncias perigosas cuja denominação constante da lista seja um nome comercial, é necessário identificar ta mbém os 

componentes químicos das mesmas. No caso dos compostos e das misturas, é necessário indicar igualmente a proporção relativa dos 

componentes químicos principais. 

(2) Art.º 3.º do Regulamento (CE) n.º 1272/2008, de 16 de Dezembro, relativo à classificação, rotulagem e embalagem de substâncias e misturas 

(Regulamento CLP). 

(3) Exemplos: a solubilidade, a toxicidade, a mobilidade, a persistência, etc. 

Nota: A informação apresentada na Ficha que não conste em língua portuguesa, deve-se ao facto de o produtor/fornecedor do produto ainda 

não ter disponível a FDS em Português. 

 



DC 3-1 

   FICHA 18  

 

      FASE 1 – Identificação das substâncias perigosas usadas, produzidas ou libertadas na instalação   

     

 SUBSTÂNCIA/ PRODUTO  DC 3-1  

     
 

DESIGNAÇÃO QUÍMICA (1) 

 Mistura. 

 

 

 

     
 TIPOLOGIA  

 Matérias-primas/subsidiárias  Subprodutos  Resíduos 

 Produtos intermédios ou finais  Emissões  Outros 
 

 

     
 

CLASSIFICAÇÃO (2) 

 

 

 

     
 

      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas   

     

 

PROPRIEDADES FÍSICO-
QUÍMICAS  

 

 

 

     
 

INFORMAÇÃO ECOLÓGICA (3) 

 

 

 



      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas   

     

 

INFORMAÇÃO ECOLÓGICA (3) 

 

 

 

     
 RISCO POTENCIAL DE 

POLUIÇÃO 

 Sim.  

     
 

FUNDAMENTAÇÃO 
 A substância apresenta características relevantes a nível ecológico, passíveis de provocar 

contaminação no solo e nas águas subterrâneas, que justificam a sua transição para a fase 3. 

 

     
 

      FASE 3 – Identificação das substâncias susceptíveis de provocar contaminação do local de onde se encontra a instalação  

     

 QUANTIDADE  Quantidade máxima armazenada: 50 L  

     
 MODO DE ARMAZENAGEM  Embalagem de 25 L.   

     
 LOCAL DE ARMAZENAGEM  Sala da ETARI.  

     
 UTILIZAÇÃO NA INSTALAÇÃO  Agente de limpeza para ETARI.  

     
 

TRANSPORTE NA INSTALAÇÃO 
 Não existe transporte na instalação. O produto é armazenado e utilizado dentro do mesmo 

espaço – sala da ETARI. 

 

     
 RISCO DE LIBERTAÇÃO?  Sim.  

     
 

MEDIDAS TOMADAS PARA 

GARANTIR A IMPOSSIBILIDADE 
PRÁTICA DE CONTAMINAÇÕES 

DO SOLO OU DAS ÁGUAS 
SUBTERRÂNEAS 

 O local de armazenagem é impermeável e dispõe de grelha de contenção, com ligação à ETARI 
da Organização, para recolha de escorrências.  

O produto em stock, encontra-se em embalagem selada, armazenado de acordo com as 

recomendações do fornecedor, em área identificada e acompanhado da Ficha de Dados de 

Segurança e de instrução de manuseamento.  

É ministrada formação/sensibilização aos operadores para os riscos e precauções associadas ao 
armazenamento e manuseamento de produtos químicos. 

 

     
 

INFORMAÇÕES ADICIONAIS, 
OBSERVAÇÕES, DANOS, … 

 Não há registo de acidentes/derrames de grandes volumes. 

Em caso de ocorrência de pequenos derrames durante o manuseamento do produto, estes são 
intervencionados de acordo com as instruções especificas. 

 

     
 CIRCUNSTÂNCIAS EM QUE 

PODEM OCORRER EMISSÕES 
PARA O SOLO OU PARA AS 

ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 

 A eventual ocorrência de emissões para o solo ou para as águas subterrâneas, acontecerá 
apenas em situação de rotura do tanque subterrâneo, de armazenamento das águas do processo 
para tratamento na ETARI da Organização, ou em caso de um manuseamento incorrecto que 

possa atingir o exterior dos edifícios ou a rede de drenagem de águas pluviais.  

 

     
 PROBABILIDADE DE 

OCORRÊNCIA DE EMISSÕES 

PARA O SOLO OU PARA AS 
ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 

 

 Muito provável  Provável  Pouco Provável  Improvável 
 

 

     

(1) No caso das substâncias perigosas cuja denominação constante da lista seja um nome comercial, é necessário identificar também os 

componentes químicos das mesmas. No caso dos compostos e das misturas, é necessário indicar igualmente a proporção relativa dos 

componentes químicos principais. 



(2) Art.º 3.º do Regulamento (CE) n.º 1272/2008, de 16 de Dezembro, relativo à classificação, rotulagem e embalagem de substâncias e misturas 

(Regulamento CLP). 

(3) Exemplos: a solubilidade, a toxicidade, a mobilidade, a persistência, etc. 

Nota: A informação apresentada na Ficha que não conste em língua portuguesa, deve-se ao facto de o produtor/fornecedor do produto ainda 

não ter disponível a FDS em Português. 



DF 1-1 

   FICHA 19  

 

      FASE 1 – Identificação das substâncias perigosas usadas, produzidas ou libertadas na instalação   

     

 SUBSTÂNCIA/ PRODUTO  DF 1-1  

     
 DESIGNAÇÃO QUÍMICA (1)  Polímero orgânico  

     
 TIPOLOGIA  

 Matérias-primas/subsidiárias  Subprodutos  Resíduos 

 Produtos intermédios ou finais  Emissões  Outros 
 

 

     
 

CLASSIFICAÇÃO (2) 

 

 

 

     
 

      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas   

     

 

PROPRIEDADES FÍSICO-

QUÍMICAS 

 

 

 

 



      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas   

     

 

PROPRIEDADES FÍSICO-
QUÍMICAS 

 

 

 

     
 

INFORMAÇÃO ECOLÓGICA (3) 

 

 

 

     
 RISCO POTENCIAL DE 

POLUIÇÃO 

 Não.  

     
 

FUNDAMENTAÇÃO 
 A substância não apresenta características relevantes a nível ecológico, passíveis de provocar 

contaminação no solo e nas águas subterrâneas, que justifiquem a sua transição para a fase 3. 

 

     
 

(1) No caso das substâncias perigosas cuja denominação constante da lista seja um nome comercial, é necessário identificar ta mbém os 

componentes químicos das mesmas. No caso dos compostos e das misturas, é necessário indicar igualmente a proporção relativa dos 

componentes químicos principais. 

(2) Art.º 3.º do Regulamento (CE) n.º 1272/2008, de 16 de Dezembro, relativo à classificação, rotulagem e embalagem de substâncias e misturas 

(Regulamento CLP). 

(3) Exemplos: a solubilidade, a toxicidade, a mobilidade, a persistência, etc. 

Nota: A informação apresentada na Ficha que não conste em língua portuguesa, deve-se ao facto de o produtor/fornecedor do produto ainda 

não ter disponível a FDS em Português. 



ECREMAL N27/G 

   FICHA 20  

 

      FASE 1 – Identificação das substâncias perigosas usadas, produzidas ou libertadas na instalação   

     

 SUBSTÂNCIA/ PRODUTO  ECREMAL N27/G  

     
 

DESIGNAÇÃO QUÍMICA (1) 

 

 

 

     
 TIPOLOGIA  

 Matérias-primas/subsidiárias  Subprodutos  Resíduos 

 Produtos intermédios ou finais  Emissões  Outros 
 

 

     
 

CLASSIFICAÇÃO (2) 

 

 

 

     
 



      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas   

     

 

PROPRIEDADES FÍSICO-
QUÍMICAS  

 

 

 

     
 

INFORMAÇÃO ECOLÓGICA (3) 

 

 

 

 

     
 RISCO POTENCIAL DE 

POLUIÇÃO 

 Não.  

     
 

FUNDAMENTAÇÃO 
 A substância não apresenta características relevantes a nível ecológico, passíveis de provocar 

contaminação no solo e nas águas subterrâneas, que justifiquem a sua transição para a fase 3. 

 

     
 

(1) No caso das substâncias perigosas cuja denominação constante da lista seja um nome comercial, é necessário identificar ta mbém os 

componentes químicos das mesmas. No caso dos compostos e das misturas, é necessário indicar igualmente a proporção relativa dos 

componentes químicos principais. 

(2) Art.º 3.º do Regulamento (CE) n.º 1272/2008, de 16 de Dezembro, relativo à classificação, rotulagem e embalagem de substâncias e misturas 

(Regulamento CLP). 

(3) Exemplos: a solubilidade, a toxicidade, a mobilidade, a persistência, etc. 

Nota: A informação apresentada na Ficha que não conste em língua portuguesa, deve-se ao facto de o produtor/fornecedor do produto ainda 

não ter disponível a FDS em Português. 



EIS 

   FICHA 21  

 

      FASE 1 – Identificação das substâncias perigosas usadas, produzidas ou libertadas na instalação   

     

 SUBSTÂNCIA/ PRODUTO  EIS  

     
 

DESIGNAÇÃO QUÍMICA (1) 

 

 

 

     
 TIPOLOGIA  

 Matérias-primas/subsidiárias  Subprodutos  Resíduos 

 Produtos intermédios ou finais  Emissões  Outros 
 

 

     
 CLASSIFICAÇÃO (2)  Sem classificação de acordo com o Regulamento (CE) n.º 1272/2008  

     
 

      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas   

     

 

PROPRIEDADES FÍSICO-
QUÍMICAS  

 

 

 

 

     
 

INFORMAÇÃO ECOLÓGICA (3) 
 

 

 

     
 RISCO POTENCIAL DE 

POLUIÇÃO 

 Não.  

     
 

FUNDAMENTAÇÃO 
 A substância não apresenta características relevantes a nível ecológico, passíveis de provocar 

contaminação no solo e nas águas subterrâneas, que justifiquem a sua transição para a fase 3. 

 

     
 

(1) No caso das substâncias perigosas cuja denominação constante da lista seja um nome comercial, é necessário identificar também os 

componentes químicos das mesmas. No caso dos compostos e das misturas, é necessário indicar igualmente a proporção relativa dos 

componentes químicos principais. 

(2) Art.º 3.º do Regulamento (CE) n.º 1272/2008, de 16 de Dezembro, relativo à classificação, rotulagem e embalagem de substâncias e misturas 

(Regulamento CLP). 

(3) Exemplos: a solubilidade, a toxicidade, a mobilidade, a persistência, etc. 

 



ELKASAN 

   FICHA 22  

 

      FASE 1 – Identificação das substâncias perigosas usadas, produzidas ou libertadas na instalação   

     

 SUBSTÂNCIA/ PRODUTO  ELKASAN  

     
 

DESIGNAÇÃO QUÍMICA (1) 

 

 

 

     
 TIPOLOGIA  

 Matérias-primas/subsidiárias  Subprodutos  Resíduos 

 Produtos intermédios ou finais  Emissões  Outros 
 

 

     
 CLASSIFICAÇÃO (2)  Sem classificação de acordo com o Regulamento (CE) n.º 1272/2008.  

     
 

      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas   

     

 

PROPRIEDADES FÍSICO-
QUÍMICAS  

 

 

 

     
 

INFORMAÇÃO ECOLÓGICA (3) 
 

 

 

     
 RISCO POTENCIAL DE 

POLUIÇÃO 

 Não.  

     
 

FUNDAMENTAÇÃO 
 A substância não apresenta características relevantes a nível ecológico, passíveis de provocar 

contaminação no solo e nas águas subterrâneas, que justifiquem a sua transição para a fase 3. 

 

     
 

(1) No caso das substâncias perigosas cuja denominação constante da lista seja um nome comercial, é necessário identificar também os 

componentes químicos das mesmas. No caso dos compostos e das misturas, é necessário indicar igualmente a proporção relativa dos 

componentes químicos principais. 

(2) Art.º 3.º do Regulamento (CE) n.º 1272/2008, de 16 de Dezembro, relativo à classificação, rotulagem e embalagem de substâncias e misturas 

(Regulamento CLP). 

(3) Exemplos: a solubilidade, a toxicidade, a mobilidade, a persistência, etc. 



ERVIN AMASTEEL 

   FICHA 23  

 

      FASE 1 – Identificação das substâncias perigosas usadas, produzidas ou libertadas na instalação   

     

 SUBSTÂNCIA/ PRODUTO  ERVIN AMASTEEL,  

     
 

DESIGNAÇÃO QUÍMICA (1) 

 

 

 

     
 TIPOLOGIA  

 Matérias-primas/subsidiárias  Subprodutos  Resíduos 

 Produtos intermédios ou finais  Emissões  Outros 
 

 

     
 CLASSIFICAÇÃO (2)  Sem classificação de acordo com o Regulamento (CE) n.º 1272/2008.  

     
 

      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas   

     

 

PROPRIEDADES FÍSICO-
QUÍMICAS  

 

 

 

     
 

INFORMAÇÃO ECOLÓGICA (3) 

 

 

 

     
 RISCO POTENCIAL DE 

POLUIÇÃO 

 Não.  

     
 

FUNDAMENTAÇÃO 
 A substância não apresenta características relevantes a nível ecológico, passíveis de provocar 

contaminação no solo e nas águas subterrâneas, que justifiquem a sua transição para a fase 3. 

 

     
 

(1) No caso das substâncias perigosas cuja denominação constante da lista seja um nome comercial, é necessário identificar também os 

componentes químicos das mesmas. No caso dos compostos e das misturas, é necessário indicar igualmente a proporção relativa dos 

componentes químicos principais. 

(2) Art.º 3.º do Regulamento (CE) n.º 1272/2008, de 16 de Dezembro, relativo à classificação, rotulagem e embalagem de substâncias e misturas 

(Regulamento CLP). 

(3) Exemplos: a solubilidade, a toxicidade, a mobilidade, a persistência, etc. 



FOR PARF 

   FICHA 24  

 

      FASE 1 – Identificação das substâncias perigosas usadas, produzidas ou libertadas na instalação   

     

 SUBSTÂNCIA/ PRODUTO  FOR PARF  

     
 

DESIGNAÇÃO QUÍMICA (1) 

 

 

 

     
 TIPOLOGIA  

 Matérias-primas/subsidiárias  Subprodutos  Resíduos 

 Produtos intermédios ou finais  Emissões  Outros 
 

 

     
 

CLASSIFICAÇÃO (2) 

 O produto foi classificado segundo o R.D. 363/1995 (Directiva 67/548/CE) e o R.D. 255/2003 
(Directiva 1999/45/CE), adaptando as suas disposições ao Regulamento (CE) nº 1907/2006 
REACH, de acordo ao R.D. 1802/2008 e as posteriores modificações (Regulamento UE Nº 

453/2010). 

 

     
 

      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas   

     

 

PROPRIEDADES FÍSICO-
QUÍMICAS  

 

 

 

     
 

INFORMAÇÃO ECOLÓGICA (3) 

 Toxicidade 

Persistência e degradabilidade 

Dados não disponíveis 

Potencial de bioacumulação 

Dados não disponíveis 

Mobilidade no solo 

Dados não disponíveis 

Resultados da avaliação PBT e mPmB 

Dados não disponíveis 

Outros efeitos adversos 

Não descrito. 

 

     
 RISCO POTENCIAL DE 

POLUIÇÃO 

 Não.  

     



      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas   

     

 
FUNDAMENTAÇÃO 

 A substância não apresenta características relevantes a nível ecológico, passíveis de provocar 
contaminação no solo e nas águas subterrâneas, que justifiquem a sua transição para a fase 3. 

 

     
 

(1) No caso das substâncias perigosas cuja denominação constante da lista seja um nome comercial, é necessário identificar também os 

componentes químicos das mesmas. No caso dos compostos e das misturas, é necessário indicar igualmente a proporção relativa dos 

componentes químicos principais. 

(2) Art.º 3.º do Regulamento (CE) n.º 1272/2008, de 16 de Dezembro, relativo à classificação, rotulagem e embalagem de substâncias e misturas 

(Regulamento CLP). 

(3) Exemplos: a solubilidade, a toxicidade, a mobilidade, a persistência, etc. 



HIPOCLORITO DE SÓDIO 

   FICHA 25  

 

      FASE 1 – Identificação das substâncias perigosas usadas, produzidas ou libertadas na instalação   

     

 SUBSTÂNCIA/ PRODUTO  Hipoclorito de Sódio  

     
 

DESIGNAÇÃO QUÍMICA (1) 

 

 

 

     
 TIPOLOGIA  

 Matérias-primas/subsidiárias  Subprodutos  Resíduos 

 Produtos intermédios ou finais  Emissões  Outros 
 

 

     
 

CLASSIFICAÇÃO (2) 
 Corrosão da pele, 1 B: H314 

Aquático Agudo, 1: H400 

 

     
 

      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas   

     

 

PROPRIEDADES FÍSICO-
QUÍMICAS  

 

 

 

     
 

INFORMAÇÃO ECOLÓGICA (3) 

 Toxicidade 

Informação sobre efeitos Ambientais 

Devido à natureza instável e altamente reativa do hipoclorito, ele desaparecerá muito 

rapidamente ao entrar no meio ambiente. Isto significa que não pode existir uma concentração de 

base regional e, por isso, um cenário de exposição regional não é realístico e não será aqui 
levado em conta. 

 



      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas   

     

 

INFORMAÇÃO ECOLÓGICA (3) 

 Na maioria dos cenários de utilização o pH será aproximadamente neutro (tipicamente > 6) ou no 
lado alcalino por uma variedade de razões, mas principalmente para evitar qualquer possibilidade 
de libertação de cloro; deste modo também não será de esperar a formação de dioxinas.  

 

Persistência e Degradabilidade 

Não aplicável, uma vez que o hipoclorito de sódio é destruído rapidamente em contacto com 
materiais orgânicos e inorgânicos. 

Potencial de bioacumulação: 

A substância não tem potencial para bioacumular. 

Mobilidade no solo 

Água/solo solubilidade e mobilidade importantes. 

Solo/sedimentos, log KOC:1,12. Altamente móvel no solo. 

Ar, constante de Henry (H) = 0,076 Pa.m3/mol, 20 ºC. Volatilidade não significativa. 

Resultados da avaliação relativos PBT/ mPmB 

Esta substância não é conhecida por ser persistente, bioacumuladora, nem tóxica (PBT) 

Esta substância não é conhecida por ser nem muito persistente nem muito bioacumuladora 

(mPmB) 

Outros efeitos adversos 

Não aplicável. 

 

     
 RISCO POTENCIAL DE 

POLUIÇÃO 

 Sim.  

     
 

FUNDAMENTAÇÃO 
 A substância apresenta características relevantes a nível ecológico, passíveis de provocar 

contaminação no solo e nas águas subterrâneas, que justificam a sua transição para a fase 3. 

 

     
 

      FASE 3 – Identificação das substâncias susceptíveis de provocar contaminação do local de onde se encontra a instalação  

     

 QUANTIDADE  Quantidade máxima armazenada: 30 L.  

     
 MODO DE ARMAZENAGEM  Embalagem de 30 L.  

     
 LOCAL DE ARMAZENAGEM  Sala de refrigeração.  

     
 UTILIZAÇÃO NA INSTALAÇÃO  Sistema de refrigeração do processo produtivo.  

     



      FASE 3 – Identificação das substâncias susceptíveis de provocar contaminação do local de onde se encontra a instalação  

     

 
TRANSPORTE NA INSTALAÇÃO 

 Não existe transporte na instalação. O produto é armazenado e utilizado dentro do mesmo 
espaço – sala de refrigeração. 

 

     
 RISCO DE LIBERTAÇÃO?  Sim.  

     
 

MEDIDAS TOMADAS PARA 

GARANTIR A IMPOSSIBILIDADE 
PRÁTICA DE CONTAMINAÇÕES 

DO SOLO OU DAS ÁGUAS 
SUBTERRÂNEAS 

 O local de armazenagem é impermeável e dispõe de grelha de contenção, com ligação à ETARI 
da Organização, para recolha de escorrências.  

O produto em stock, encontra-se em embalagem selada, armazenado de acordo com as 

recomendações do fornecedor, em área identificada e acompanhado da Ficha de Dados de 

Segurança e de instrução de manuseamento.  

É ministrada formação/sensibilização aos operadores para os riscos e precauções associadas ao 
armazenamento e manuseamento de produtos químicos. 

 

     
 

INFORMAÇÕES ADICIONAIS, 
OBSERVAÇÕES, DANOS, … 

 Não há registo de acidentes/derrames de grandes volumes. 

Em caso de ocorrência de pequenos derrames durante o manuseamento do produto, estes são 
intervencionados de acordo com as instruções especificas. 

 

     
 CIRCUNSTÂNCIAS EM QUE 

PODEM OCORRER EMISSÕES 
PARA O SOLO OU PARA AS 

ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 

 A eventual ocorrência de emissões para o solo ou para as águas subterrâneas, acontecerá 
apenas em situação de rotura do tanque subterrâneo de armazenamento das águas de 
refrigeração ou em caso de um manuseamento incorrecto que possa atingir o exterior dos 

edifícios ou a rede de drenagem de águas pluviais. 

 

     
 PROBABILIDADE DE 

OCORRÊNCIA DE EMISSÕES 

PARA O SOLO OU PARA AS 
ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 

 

 Muito provável  Provável  Pouco Provável  Improvável 
 

 

     

(1) No caso das substâncias perigosas cuja denominação constante da lista seja um nome comercial, é necessário identificar ta mbém os 

componentes químicos das mesmas. No caso dos compostos e das misturas, é necessário indicar igualmente a proporção relativa dos 

componentes químicos principais. 

(2) Art.º 3.º do Regulamento (CE) n.º 1272/2008, de 16 de Dezembro, relativo à classificação, rotulagem e embalagem de substâncias e misturas 

(Regulamento CLP). 

(3) Exemplos: a solubilidade, a toxicidade, a mobilidade, a persistência, etc. 



HOCUT 795 SW 

   FICHA 26  

 

      FASE 1 – Identificação das substâncias perigosas usadas, produzidas ou libertadas na instalação  

     

 SUBSTÂNCIA/ PRODUTO  HOCUT 795 SW  

     
 

DESIGNAÇÃO QUÍMICA (1) 

 Mistura. 

 

 

     
 TIPOLOGIA  

 Matérias-primas/subsidiárias  Subprodutos  Resíduos 

 Produtos intermédios ou finais  Emissões  Outros 
 

 

     
 

CLASSIFICAÇÃO (2) 

 Corrosão/irritação cutânea, Categoria 2 - (H315) 

Lesões oculares graves/irritação ocular, Categoria 1 - (H318) 

Toxicidade crónica para o ambiente aquático, Categoria 3 - (H412) 

Conteúdo 3-iodo-2-propynyl butylcarbamate. Pode provocar uma reacção alérgica 

 

     
 

      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas   

     

 

PROPRIEDADES FÍSICO-
QUÍMICAS  

 

 

 

 



      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas   

     

 

PROPRIEDADES FÍSICO-
QUÍMICAS 

 

 

 

     
 

INFORMAÇÃO ECOLÓGICA (3) 

 Toxicidade 

 

Persistência e degradabilidade 

Não existe informação disponível. 

Potencial de bioacumulação 

Não existe informação disponível. 

 

Mobilidade no solo 

Não existe informação disponível 

Resultados da avaliação PBT e mpmb 

Esta preparação não contém substâncias consideradas persistentes, bioacumuláveis e tóxicas 

(PBT). Esta preparação não contém substâncias consideradas muito persistentes e muito 

bioacumuláveis (mPmB). 

Outros efeitos adversos 

Nenhum conhecido. 

 

     
 RISCO POTENCIAL DE 

POLUIÇÃO 

 Sim.  

     
 

FUNDAMENTAÇÃO 
 A substância apresenta características relevantes a nível ecológico, passíveis de provocar 

contaminação no solo e nas águas subterrâneas, que justificam a sua transição para a fase 3. 

 

     
 



      FASE 3 – Identificação das substâncias susceptíveis de provocar contaminação do local de onde se encontra a instalação  

     

 QUANTIDADE  Quantidade máxima armazenada: 2 m3.  

     
 MODO DE ARMAZENAGEM  Embalagem de 1 m3.  

     
 LOCAL DE ARMAZENAGEM  Armazém de produtos químicos.  

     
 UTILIZAÇÃO NA INSTALAÇÃO  Refrigerante para maquinas.  

     
 

TRANSPORTE NA INSTALAÇÃO 

 O transporte do produto desde a zona de armazenagem até à zona de utilização é efectuado por 
pavimento impermeabilizado, em empilhador. A embalagem em transporte é acondicionada de 
modo a garantir as condições de segurança necessárias, nomeadamente, evitar a queda da 

embalagem. 

 

     
 RISCO DE LIBERTAÇÃO?  Sim.  

     
 

MEDIDAS TOMADAS PARA 

GARANTIR A IMPOSSIBILIDADE 
PRÁTICA DE CONTAMINAÇÕES 

DO SOLO OU DAS ÁGUAS 
SUBTERRÂNEAS 

 O local de armazenagem é impermeável e dispõe de grelha de contenção, com ligação à ETARI 
da Organização, para recolha de escorrências.  

O produto em stock, encontra-se em embalagem selada, armazenado de acordo com as 

recomendações do fornecedor, em área identificada e acompanhado da Ficha de Dados de 

Segurança e de instrução de manuseamento.  

A embalagem em utilização é acondicionada no armazém de produtos químicos. 

É ministrada formação/sensibilização aos operadores para os riscos e precauções associadas ao 

armazenamento e manuseamento de produtos químicos. 

 

     
 

INFORMAÇÕES ADICIONAIS, 
OBSERVAÇÕES, DANOS, … 

 Não há registo de acidentes/derrames de grandes volumes. 

Em caso de ocorrência de pequenos derrames durante o manuseamento do produto, estes são 
intervencionados de acordo com as instruções especificas. 

 

     
 CIRCUNSTÂNCIAS EM QUE 

PODEM OCORRER EMISSÕES 

PARA O SOLO OU PARA AS 
ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 

 A eventual ocorrência de emissões para o solo ou para as águas subterrâneas, acontecerá 
apenas na situação de um manuseamento incorrecto que possa atingir o exterior dos edifícios ou 

a rede de drenagem de águas pluviais. 

 

     
 PROBABILIDADE DE 

OCORRÊNCIA DE EMISSÕES 
PARA O SOLO OU PARA AS 

ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 

 

 Muito provável  Provável  Pouco Provável  Improvável 
 

 

     

(1) No caso das substâncias perigosas cuja denominação constante da lista seja um nome comercial, é necessário identificar ta mbém os 

componentes químicos das mesmas. No caso dos compostos e das misturas, é necessário indicar igualmente a proporção relativa dos 

componentes químicos principais. 

(2) Art.º 3.º do Regulamento (CE) n.º 1272/2008, de 16 de Dezembro, relativo à classificação, rotulagem e embalagem de substâncias e misturas 

(Regulamento CLP). 

(3) Exemplos: a solubilidade, a toxicidade, a mobilidade, a persistência, etc. 



HOUGHTO-SAFE 620 E 

   FICHA 27  

 

      FASE 1 – Identificação das substâncias perigosas usadas, produzidas ou libertadas na instalação  

     

 SUBSTÂNCIA/ PRODUTO  HOUGHTO-SAFE 620 E  

     
 

DESIGNAÇÃO QUÍMICA (1) 

 Mistura. 

 

 

     
 TIPOLOGIA  

 Matérias-primas/subsidiárias  Subprodutos  Resíduos 

 Produtos intermédios ou finais  Emissões  Outros 
 

 

     
 

CLASSIFICAÇÃO (2) 
 Toxicidade aguda – Oral, Categoria 4 - (H302) 

Toxicidade para órgãos-alvo específicos (exposição repetida), Categoria 2 - (H373) 

 

     
 

      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas   

     

 

PROPRIEDADES FÍSICO-
QUÍMICAS  

 

 

 

 

     
 

INFORMAÇÃO ECOLÓGICA (3) 

 
Toxicidade 

Não são necessárias medidas ambientais especiais 

 

 



      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas   

     

 

INFORMAÇÃO ECOLÓGICA (3) 

 

 

Persistência e degradabilidade 

Não existe informação disponível. 

Potencial de bioacumulação 

Não existe informação disponível 

 

Mobilidade no solo 

Miscible com água 

Resultados da avaliação PBT e mpmb 

Esta preparação não contém substâncias consideradas persistentes, bioacumuláveis e tóxicas 
(PBT). Esta preparação não contém substâncias consideradas muito persistentes e muito 

bioacumuláveis (mPmB). 

Outros efeitos adversos 

Nenhum conhecido. 

 

     
 RISCO POTENCIAL DE 

POLUIÇÃO 

 Não.  

     
 

FUNDAMENTAÇÃO 
 A substância não apresenta características relevantes a nível ecológico, passíveis de provocar 

contaminação no solo e nas águas subterrâneas, que justifiquem a sua transição para a fase 3. 

 

     
 

(1) No caso das substâncias perigosas cuja denominação constante da lista seja um nome comercial, é necessário identificar ta mbém os 

componentes químicos das mesmas. No caso dos compostos e das misturas, é necessário indicar igualmente a proporção relativa dos 

componentes químicos principais. 

(2) Art.º 3.º do Regulamento (CE) n.º 1272/2008, de 16 de Dezembro, relativo à classificação, rotulagem e embalagem de substâncias e misturas 

(Regulamento CLP). 

(3) Exemplos: a solubilidade, a toxicidade, a mobilidade, a persistência, etc. 



LIPOS 

   FICHA 28  

 

      FASE 1 – Identificação das substâncias perigosas usadas, produzidas ou libertadas na instalação  

     

 SUBSTÂNCIA/ PRODUTO  LIPOS  

     
 

DESIGNAÇÃO QUÍMICA (1) 

 

 

 

     
 TIPOLOGIA  

 Matérias-primas/subsidiárias  Subprodutos  Resíduos 

 Produtos intermédios ou finais  Emissões  Outros 
 

 

     
 CLASSIFICAÇÃO (2)  Sem classificação de acordo com o Regulamento (CE) n.º 1272/2008.  

     
 

      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas   

     

 

PROPRIEDADES FÍSICO-

QUÍMICAS  

 

 

 

 

     
 

INFORMAÇÃO ECOLÓGICA (3) 
 

 

 

     
 RISCO POTENCIAL DE 

POLUIÇÃO 

 Não.  

     
 

FUNDAMENTAÇÃO 
 A substância não apresenta características relevantes a nível ecológico, passíveis de provocar 

contaminação no solo e nas águas subterrâneas, que justifiquem a sua transição para a fase 3. 

 

     
 

(1) No caso das substâncias perigosas cuja denominação constante da lista seja um nome comercial, é necessário identificar ta mbém os 

componentes químicos das mesmas. No caso dos compostos e das misturas, é necessário indicar igualmente a proporção relativa dos 

componentes químicos principais. 

(2) Art.º 3.º do Regulamento (CE) n.º 1272/2008, de 16 de Dezembro, relativo à classificação, rotulagem e embalagem de substâncias e misturas 

(Regulamento CLP). 

(3) Exemplos: a solubilidade, a toxicidade, a mobilidade, a persistência, etc. 



LOCTITE 577 

   FICHA 29  

 

      FASE 1 – Identificação das substâncias perigosas usadas, produzidas ou libertadas na instalação  

     

 SUBSTÂNCIA/ PRODUTO  LOCTITE 577  

     
 

DESIGNAÇÃO QUÍMICA (1) 

 Mistura. 

 

 

     
 TIPOLOGIA  

 Matérias-primas/subsidiárias  Subprodutos  Resíduos 

 Produtos intermédios ou finais  Emissões  Outros 
 

 

     
 CLASSIFICAÇÃO (2)  Sensibilização cutânea, categoria 1, H317 Pode provocar uma reacção alérgica cutânea.  

     
 



      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas  

     

 

PROPRIEDADES FÍSICO-
QUÍMICAS  

 

 

 

     
 

INFORMAÇÃO ECOLÓGICA (3) 

 

 

 

 

 

 



      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas  

     

 

 

 

 

 

     
 RISCO POTENCIAL DE 

POLUIÇÃO 

 Sim.  

     
 

FUNDAMENTAÇÃO 
 A substância apresenta características relevantes a nível ecológico, passíveis de provocar 

contaminação no solo e nas águas subterrâneas, que justificam a sua transição para a fase 3. 

 

     
 

      FASE 3 – Identificação das substâncias susceptíveis de provocar contaminação do local de onde se encontra a instalação  

     

 QUANTIDADE  Quantidade máxima armazenada: 0.2 L.  

     
 MODO DE ARMAZENAGEM  Embalagem de 0.05 L.   

     
 LOCAL DE ARMAZENAGEM  Armazém de produtos químicos.  

     
 UTILIZAÇÃO NA INSTALAÇÃO  Manutenção de máquinas e equipamentos.  

     
 

TRANSPORTE NA INSTALAÇÃO 

 O transporte do produto desde a zona de armazenagem até à zona de utilização é efectuado por 

pavimento impermeabilizado, em empilhador. A embalagem em transporte é acondicionada de 
modo a garantir as condições de segurança necessárias, nomeadamente, evitar a queda da 

embalagem. 

 

     



      FASE 3 – Identificação das substâncias susceptíveis de provocar contaminação do local de onde se encontra a instalação  

     

 RISCO DE LIBERTAÇÃO?  Sim.  

     
 

MEDIDAS TOMADAS PARA 
GARANTIR A IMPOSSIBILIDADE 
PRÁTICA DE CONTAMINAÇÕES 

DO SOLO OU DAS ÁGUAS 
SUBTERRÂNEAS 

 O local de armazenagem é impermeável e dispõe de grelha de contenção, com ligação à ETARI 
da Organização, para recolha de escorrências.  

O produto em stock, encontra-se em embalagem selada, armazenado de acordo com as 

recomendações do fornecedor, em área identificada e acompanhado da Ficha de Dados de 
Segurança e de instrução de manuseamento.  

A embalagem em utilização, normalmente, é acondicionada no armazém de produtos químicos, 

no entanto quando as especificações da máquina/equipamento obrigam a que a embalagem 

permaneça na zona de utilização, esta é acondicionada sobre uma bacia de retenção. 

É ministrada formação/sensibilização aos operadores para os riscos e precauções associadas ao 
armazenamento e manuseamento de produtos químicos. 

 

     
 

INFORMAÇÕES ADICIONAIS, 
OBSERVAÇÕES, DANOS, … 

 Não há registo de acidentes/derrames de grandes volumes. 

Em caso de ocorrência de pequenos derrames durante o manuseamento do produto, estes são 

intervencionados de acordo com as instruções especificas. 

 

     
 CIRCUNSTÂNCIAS EM QUE 

PODEM OCORRER EMISSÕES 
PARA O SOLO OU PARA AS 

ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 

 A eventual ocorrência de emissões para o solo ou para as águas subterrâneas, acontecerá 

apenas na situação de um manuseamento incorrecto que possa atingir o exterior dos edifícios ou 
a rede de drenagem de águas pluviais. 

 

     
 PROBABILIDADE DE 

OCORRÊNCIA DE EMISSÕES 

PARA O SOLO OU PARA AS 
ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 

 

 Muito provável  Provável  Pouco Provável  Improvável 
 

 

     

(1) No caso das substâncias perigosas cuja denominação constante da lista seja um nome comercial, é necessário identificar ta mbém os 

componentes químicos das mesmas. No caso dos compostos e das misturas, é necessário indicar igualmente a proporção relativa dos 

componentes químicos principais. 

(2) Art.º 3.º do Regulamento (CE) n.º 1272/2008, de 16 de Dezembro, relativo à classificação, rotulagem e embalagem de substâncias e misturas 

(Regulamento CLP). 

(3) Exemplos: a solubilidade, a toxicidade, a mobilidade, a persistência, etc.



LOCTITE 8018 

   FICHA 30  

 

      FASE 1 – Identificação das substâncias perigosas usadas, produzidas ou libertadas na instalação  

     

 SUBSTÂNCIA/ PRODUTO  Loctite 8018  

     
 

DESIGNAÇÃO QUÍMICA (1) 

 

 

 

     
 TIPOLOGIA  

 Matérias-primas/subsidiárias  Subprodutos  Resíduos 

 Produtos intermédios ou finais  Emissões  Outros 
 

 

     
 CLASSIFICAÇÃO (2)  Sem classificação de acordo com o Regulamento (CE) n.º 1272/2008.  

     
 

      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas   

     

 

PROPRIEDADES FÍSICO-
QUÍMICAS  

 

 

 



      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas   

     

 

PROPRIEDADES FÍSICO-

QUÍMICAS 

 

 

 

     
 

INFORMAÇÃO ECOLÓGICA (3) 

 Especificações ecológicas gerais: 

Não descarregar o produto no esgoto, águas superficiais ou subterrâneas. 

Prejudicial aos organismos aquáticos. 

A longo prazo, pode causar efeitos nocivos nas águas. 

A preparação é classificada com base no método tradicional descrito no Artigo 6(1)(a) da 

Directiva 1999/45/EC. Informação relevante de saúde/ecológica para as substâncias listadas na 

Secção 3 é fornecida a seguir. 

 

 

 

     



      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas   

     

 RISCO POTENCIAL DE 
POLUIÇÃO 

 Sim.  

     
 

FUNDAMENTAÇÃO 
 A substância apresenta características relevantes a nível ecológico, passíveis de provocar 

contaminação no solo e nas águas subterrâneas, que justificam a sua transição para a fase 3. 

 

     
 

      FASE 3 – Identificação das substâncias susceptíveis de provocar contaminação do local de onde se encontra a instalação 

     

 QUANTIDADE  Quantidade máxima armazenada: 0.8 L  

     
 MODO DE ARMAZENAGEM  Embalagem de 0.4 L.   

     
 LOCAL DE ARMAZENAGEM  Armazém de produtos químicos.  

     
 UTILIZAÇÃO NA INSTALAÇÃO  Manutenção de máquinas e equipamentos.  

     
 

TRANSPORTE NA INSTALAÇÃO 

 O transporte do produto desde a zona de armazenagem até à zona de utilização é efectuado por 
pavimento impermeabilizado, em empilhador. A embalagem em transporte é acondicionada de 
modo a garantir as condições de segurança necessárias, nomeadamente, evitar a queda da 

embalagem. 

 

     
 RISCO DE LIBERTAÇÃO?  Sim.  

     
 

MEDIDAS TOMADAS PARA 
GARANTIR A IMPOSSIBILIDADE 

PRÁTICA DE CONTAMINAÇÕES 
DO SOLO OU DAS ÁGUAS 

SUBTERRÂNEAS 

 O local de armazenagem é impermeável e dispõe de grelha de contenção, com ligação à ETARI 
da Organização, para recolha de escorrências.  

O produto em stock, encontra-se em embalagem selada, armazenado de acordo com as 

recomendações do fornecedor, em área identificada e acompanhado da Ficha de Dados de 

Segurança e de instrução de manuseamento.  

A embalagem em utilização, normalmente, é acondicionada no armazém de produtos químicos, 

no entanto quando as especificações da máquina/equipamento obrigam a que a embalagem 
permaneça na zona de utilização, esta é acondicionada sobre uma bacia de retenção. 

É ministrada formação/sensibilização aos operadores para os riscos e precauções associadas ao 

armazenamento e manuseamento de produtos químicos. 

 

     
 

INFORMAÇÕES ADICIONAIS, 
OBSERVAÇÕES, DANOS, … 

 Não há registo de acidentes/derrames de grandes volumes. 

Em caso de ocorrência de pequenos derrames durante o manuseamento do produto, estes são 

intervencionados de acordo com as instruções especificas. 

 

     
 CIRCUNSTÂNCIAS EM QUE 

PODEM OCORRER EMISSÕES 

PARA O SOLO OU PARA AS 
ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 

 A eventual ocorrência de emissões para o solo ou para as águas subterrâneas, acontecerá 
apenas na situação de um manuseamento incorrecto que possa atingir o exterior dos edifícios ou 

a rede de drenagem de águas pluviais. 

 

     
 PROBABILIDADE DE 

OCORRÊNCIA DE EMISSÕES 
PARA O SOLO OU PARA AS 

ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 

 

 Muito provável  Provável  Pouco Provável  Improvável 
 

 

     

(1) No caso das substâncias perigosas cuja denominação constante da lista seja um nome comercial, é necessário identificar ta mbém os 

componentes químicos das mesmas. No caso dos compostos e das misturas, é necessário indicar igualmente a proporção relativa dos 

componentes químicos principais. 

(2) Art.º 3.º do Regulamento (CE) n.º 1272/2008, de 16 de Dezembro, relativo à classificação, rotulagem e embalagem de substâncias e misturas 

(Regulamento CLP). 

(3) Exemplos: a solubilidade, a toxicidade, a mobilidade, a persistência, etc. 



LONGLIFE-ADITIVE LA 1-1 

   FICHA 31  

 

      FASE 1 – Identificação das substâncias perigosas usadas, produzidas ou libertadas na instalação  

     

 SUBSTÂNCIA/ PRODUTO  Longlife-Aditive LA 1-1  

     
 

DESIGNAÇÃO QUÍMICA (1) 

 Mezclas 

Descripción 

Corrosion inhibitor 

Agua 

Otras indicaciones 

No peligroso 

 

     
 TIPOLOGIA  

 Matérias-primas/subsidiárias  Subprodutos  Resíduos 

 Produtos intermédios ou finais  Emissões  Outros 
 

 

     
 CLASSIFICAÇÃO (2)  No existen informaciones.  

     
 

      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas   

     

 

PROPRIEDADES FÍSICO-
QUÍMICAS  

 

 

 

 



      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas   

     

 

PROPRIEDADES FÍSICO-
QUÍMICAS 

 

 

 

     
 

INFORMAÇÃO ECOLÓGICA (3) 

 

 

 

     
 RISCO POTENCIAL DE 

POLUIÇÃO 

 Não.  

     
 

FUNDAMENTAÇÃO 
 A substância não apresenta características relevantes a nível ecológico, passíveis de provocar 

contaminação no solo e nas águas subterrâneas, que justifiquem a sua transição para a fase 3. 

 

     
 

(1) No caso das substâncias perigosas cuja denominação constante da lista seja um nome comercial, é necessário identificar também os 

componentes químicos das mesmas. No caso dos compostos e das misturas, é necessário indicar igualmente a proporção relativa dos 

componentes químicos principais. 

(2) Art.º 3.º do Regulamento (CE) n.º 1272/2008, de 16 de Dezembro, relativo à classificação, rotulagem e embalagem de substâncias e misturas 

(Regulamento CLP). 

(3) Exemplos: a solubilidade, a toxicidade, a mobilidade, a persistência, etc. 

Nota: A informação apresentada na Ficha que não conste em língua portuguesa, deve-se ao facto de o produtor/fornecedor do produto ainda 

não ter disponível a FDS em Português. 



METALPROT COPPER 

   FICHA 32  

 

      FASE 1 – Identificação das substâncias perigosas usadas, produzidas ou libertadas na instalação   

     

 SUBSTÂNCIA/ PRODUTO  METALPROT COPPER  

     
 

DESIGNAÇÃO QUÍMICA (1) 

 Mistura 

Componentes perigosos segundo a Directiva CEE 67/548 e o Regulamento CLP e sua 

classificação correspondente: Óleo mineral 

Substâncias com limite comunitário de exposição no local de trabalho.  

 

     
 TIPOLOGIA  

 Matérias-primas/subsidiárias  Subprodutos  Resíduos 

 Produtos intermédios ou finais  Emissões  Outros 
 

 

     
 

CLASSIFICAÇÃO (2) 

 O preparado não se considera perigoso de acordo com Regulamento CE 1272/2008 (CPL).  

Efeitos físicos-químicos nocivos para a saúde humana e para o meio ambiente: Nenhum outro 
risco. 

 

     
 

      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas   

     

 

PROPRIEDADES FÍSICO-
QUÍMICAS  

 Aspecto: Pasta fluida 

Cor: Cobre 

Ponto de inflamação: Sup 240 °C 

Solubilidade em água: Insolúvel 

 

     
 

INFORMAÇÃO ECOLÓGICA (3) 

 Toxicidade 

Utilizar com técnicas de trabalho adequadas, evitando a dispersão do produto no meio ambiente.  

N.A. 

Persistência e degradação 

Nenhum 

N.A. 

Potencial de bioacumulação 

N.A. 

Mobilidade no solo 

N.A. 

Resultados da valoração PBT e mPmB 

Substâncias vPvB: Nenhuma. - Substâncias PBT: Nenhuma. 

Outros efeitos adversos 

Nenhum 

 

     
 RISCO POTENCIAL DE 

POLUIÇÃO 

 Não.  

     
 

FUNDAMENTAÇÃO 
 A substância não apresenta características relevantes a nível ecológico, passíveis de provocar 

contaminação no solo e nas águas subterrâneas, que justifiquem a sua transição para a fase 3. 

 

     
 

(1) No caso das substâncias perigosas cuja denominação constante da lista seja um nome comercial, é necessário identificar ta mbém os 

componentes químicos das mesmas. No caso dos compostos e das misturas, é necessário indicar igualmente a proporção relativa dos 

componentes químicos principais. 



(2) Art.º 3.º do Regulamento (CE) n.º 1272/2008, de 16 de Dezembro, relativo à classificação, rotulagem e embalagem de substâncias e misturas 

(Regulamento CLP). 

(3) Exemplos: a solubilidade, a toxicidade, a mobilidade, a persistência, etc. 



PISTONFLOW M 131 

   FICHA 33  

 

      FASE 1 – Identificação das substâncias perigosas usadas, produzidas ou libertadas na instalação  

     

 SUBSTÂNCIA/ PRODUTO  PISTONFLOW M 131  

     
 

DESIGNAÇÃO QUÍMICA (1) 

 Mezclas 

Componentes peligrosos según la Directiva CEE 67/548 y el Reglamento CLP y su 

correspondiente clasificación: Aceite mineral 

sustancias con límite comunitario de exposición en el lugar de trabajo  

 

     
 TIPOLOGIA  

 Matérias-primas/subsidiárias  Subprodutos  Resíduos 

 Produtos intermédios ou finais  Emissões  Outros 
 

 

     
 

CLASSIFICAÇÃO (2) 

 Criterios Reglamentación CE 1272/2008 (Clasificación, Etiquetado y Empacado):  

El preparado no se considera peligroso de acuerdo con el Reglamento CE 1272/2008 (CLP).  

Efectos físico-químicos nocivos para la salud humana y para el medio ambiente: Ningún otro 
riesgo 

 

     
 

      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas   

     

 

PROPRIEDADES FÍSICO-
QUÍMICAS  

 

 

 

     
 

INFORMAÇÃO ECOLÓGICA (3) 

 

 

 

     
 RISCO POTENCIAL DE 

POLUIÇÃO 

 Não.  

     
 

FUNDAMENTAÇÃO 
 A substância não apresenta características relevantes a nível ecológico, passíveis de provocar 

contaminação no solo e nas águas subterrâneas, que justifiquem a sua transição para a fase 3. 

 

     
 

(1) No caso das substâncias perigosas cuja denominação constante da lista seja um nome comercial, é necessário identificar ta mbém os 

componentes químicos das mesmas. No caso dos compostos e das misturas, é necessário indicar igualmente a proporção relativa dos 

componentes químicos principais. 

(2) Art.º 3.º do Regulamento (CE) n.º 1272/2008, de 16 de Dezembro, relativo à classificação, rotulagem e embalagem de substâncias e misturas 

(Regulamento CLP). 

(3) Exemplos: a solubilidade, a toxicidade, a mobilidade, a persistência, etc. 

Nota: A informação apresentada na Ficha que não conste em língua portuguesa, deve-se ao facto de o produtor/fornecedor do produto ainda 

não ter disponível a FDS em Português. 



PROPANO 

   FICHA 34  

 

      FASE 1 – Identificação das substâncias perigosas usadas, produzidas ou libertadas na instalação   

     

 SUBSTÂNCIA/ PRODUTO  PROPANO  

     
 

DESIGNAÇÃO QUÍMICA (1) 

 

 

 

     
 TIPOLOGIA  

 Matérias-primas/subsidiárias  Subprodutos  Resíduos 

 Produtos intermédios ou finais  Emissões  Outros 
 

 

     
 

CLASSIFICAÇÃO (2) 

 

 

 

     
 

      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas   

     

 

PROPRIEDADES FÍSICO-
QUÍMICAS  

 

 

 

 

 



      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas   

     

 

PROPRIEDADES FÍSICO-
QUÍMICAS 

 

 

 

     
 

INFORMAÇÃO ECOLÓGICA (3) 

 

 

 

     
 RISCO POTENCIAL DE 

POLUIÇÃO 

 Não.  

     
 

FUNDAMENTAÇÃO 
 A substância não apresenta características relevantes a nível ecológico, passíveis de provocar 

contaminação no solo e nas águas subterrâneas, que justifiquem a sua transição para a fase 3. 

 

     
 

(1) No caso das substâncias perigosas cuja denominação constante da lista seja um nome comercial, é necessário identificar também os 

componentes químicos das mesmas. No caso dos compostos e das misturas, é necessário indicar igualmente a proporção relativa dos 

componentes químicos principais. 

(2) Art.º 3.º do Regulamento (CE) n.º 1272/2008, de 16 de Dezembro, relativo à classificação, rotulagem e embalagem de substâncias e misturas 

(Regulamento CLP). 

(3) Exemplos: a solubilidade, a toxicidade, a mobilidade, a persistência, etc. 



SHELL TELLUS S2 M 32 

   FICHA 35  

 

      FASE 1 – Identificação das substâncias perigosas usadas, produzidas ou libertadas na instalação   

     

 SUBSTÂNCIA/ PRODUTO  Shell Tellus S2 M 32  

     
 

DESIGNAÇÃO QUÍMICA (1) 

 

 

 

 

     
 TIPOLOGIA  

 Matérias-primas/subsidiárias  Subprodutos  Resíduos 

 Produtos intermédios ou finais  Emissões  Outros 
 

 

     
 CLASSIFICAÇÃO (2)  Não é uma substância ou uma mistura perigosa.  

     
 

      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas   

     

 

PROPRIEDADES FÍSICO-
QUÍMICAS  

 

 

 

 



      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas   

     

 

PROPRIEDADES FÍSICO-

QUÍMICAS 

 

 

 

     
 

INFORMAÇÃO ECOLÓGICA (3) 

 

 

 

 

 

 

 



      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas   

     

 

 

 

 

 

 

     
 RISCO POTENCIAL DE 

POLUIÇÃO 

 Sim.  

     
 

FUNDAMENTAÇÃO 
 A substância apresenta características relevantes a nível ecológico, passíveis de provocar 

contaminação no solo e nas águas subterrâneas, que justificam a sua transição para a fase 3. 

 

     
 

      FASE 3 – Identificação das substâncias susceptíveis de provocar contaminação do local de onde se encontra a instalação  

     

 QUANTIDADE  Quantidade máxima armazenada: 400 L.  

     
 MODO DE ARMAZENAGEM  Embalagem de 20 L.   

     
 LOCAL DE ARMAZENAGEM  Armazém de produtos químicos.  

     
 UTILIZAÇÃO NA INSTALAÇÃO  Manutenção de máquinas e equipamentos.  

     
 TRANSPORTE NA INSTALAÇÃO  O transporte é efectuado manualmente garantindo as condições de segurança necessárias.   

     
 RISCO DE LIBERTAÇÃO?  Sim.  

     
 

MEDIDAS TOMADAS PARA 

GARANTIR A IMPOSSIBILIDADE 
PRÁTICA DE CONTAMINAÇÕES 

DO SOLO OU DAS ÁGUAS 
SUBTERRÂNEAS 

 O local de armazenagem é impermeável e dispõe de grelha de contenção, com ligação à ETARI 
da Organização, para recolha de escorrências.  

O produto em stock, encontra-se em embalagem selada, armazenado de acordo com as 

recomendações do fornecedor, em área identificada e acompanhado da Ficha de Dados de 

Segurança e de instrução de manuseamento.  

A embalagem em utilização é acondicionada no armazém de produtos químicos. 

É ministrada formação/sensibilização aos operadores para os riscos e precauções associadas ao 

armazenamento e manuseamento de produtos químicos. 

 

     
 

INFORMAÇÕES ADICIONAIS, 
OBSERVAÇÕES, DANOS, … 

 Não há registo de acidentes/derrames de grandes volumes. 

Em caso de ocorrência de pequenos derrames durante o manuseamento do produto, estes são 
intervencionados de acordo com as instruções especificas. 

 

     
 CIRCUNSTÂNCIAS EM QUE 

PODEM OCORRER EMISSÕES 
PARA O SOLO OU PARA AS 

ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 

 A eventual ocorrência de emissões para o solo ou para as águas subterrâneas, acontecerá 
apenas na situação de um manuseamento incorrecto que possa atingir o exterior dos edifícios ou 
a rede de drenagem de águas pluviais. 

 

     



      FASE 3 – Identificação das substâncias susceptíveis de provocar contaminação do local de onde se encontra a instalação  

     

 PROBABILIDADE DE 
OCORRÊNCIA DE EMISSÕES 
PARA O SOLO OU PARA AS 

ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 

 

 Muito provável  Provável  Pouco Provável  Improvável 
 

 

     

(1) No caso das substâncias perigosas cuja denominação constante da lista seja um nome comercial, é necessário identificar também os 

componentes químicos das mesmas. No caso dos compostos e das misturas, é necessário indicar igualmente a proporção relativa dos 

componentes químicos principais. 

(2) Art.º 3.º do Regulamento (CE) n.º 1272/2008, de 16 de Dezembro, relativo à classificação, rotulagem e embalagem de substâncias e misturas 

(Regulamento CLP). 

(3) Exemplos: a solubilidade, a toxicidade, a mobilidade, a persistência, etc. 



SODA CAUSTICA LIQUIDA 50% 

   FICHA 36  

 

      FASE 1 – Identificação das substâncias perigosas usadas, produzidas ou libertadas na instalação   

     

 SUBSTÂNCIA/ PRODUTO  SODA CAUSTICA LIQUIDA 50%  

     
 

DESIGNAÇÃO QUÍMICA (1) 

 Descrição química: Mistura à base de substâncias inorgânicas. 

Componentes: 

De acordo com o Anexo II do Regulamento CE nº 1907/20096 (ponto 3), o produto contém: 

 

 

     
 TIPOLOGIA  

 Matérias-primas/subsidiárias  Subprodutos  Resíduos 

 Produtos intermédios ou finais  Emissões  Outros 
 

 

     
 

CLASSIFICAÇÃO (2) 

 A classificação deste produto foi efetuada em conformidade com o Regulamento nº 1272/2008 

(CLP): 

Eye Dam. 1: Lesões oculares graves, Categoria 1, H318 

Skin Corr. 1A: Corrosão cutânea, Categoria 1A, H314 

 

     
 

      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas   

     

 

PROPRIEDADES FÍSICO-
QUÍMICAS  

 

 

 



      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas   

     

 

PROPRIEDADES FÍSICO-
QUÍMICAS  

 

 

 

     
 

INFORMAÇÃO ECOLÓGICA (3) 

 

 

 

 

     
 RISCO POTENCIAL DE 

POLUIÇÃO 

 Não.  

     
 

FUNDAMENTAÇÃO 
 A substância não apresenta características relevantes a nível ecológico, passíveis de provocar 

contaminação no solo e nas águas subterrâneas, que justifiquem a sua transição para a fase 3. 

 

     
 

(1) No caso das substâncias perigosas cuja denominação constante da lista seja um nome comercial, é necessário identificar ta mbém os 

componentes químicos das mesmas. No caso dos compostos e das misturas, é necessário indicar igualmente a proporção relativa dos 

componentes químicos principais. 

(2) Art.º 3.º do Regulamento (CE) n.º 1272/2008, de 16 de Dezembro, relativo à classificação, rotulagem e embalagem de substâncias e misturas 

(Regulamento CLP). 

(3) Exemplos: a solubilidade, a toxicidade, a mobilidade, a persistência, etc. 



TASKI SPRINT EMEREL AMONIACAL 

   FICHA 37  

 

      FASE 1 – Identificação das substâncias perigosas usadas, produzidas ou libertadas na instalação   

     

 SUBSTÂNCIA/ PRODUTO  Taski Sprint Emerel Amoniacal  

     
 

DESIGNAÇÃO QUÍMICA (1) 

 

 

 

     
 TIPOLOGIA  

 Matérias-primas/subsidiárias  Subprodutos  Resíduos 

 Produtos intermédios ou finais  Emissões  Outros 
 

 

     
 

CLASSIFICAÇÃO (2) 
 O produto foi classificado e rotulado de acordo com o Regulamento(CE) N.º 1272/2008. 

Eye Dam. 1 (H318) 

 

     
 

      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas   

     

 

PROPRIEDADES FÍSICO-
QUÍMICAS  

 
 

 

 



      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas   

     

 

PROPRIEDADES FÍSICO-
QUÍMICAS 

 

 

 

     
 

INFORMAÇÃO ECOLÓGICA (3) 

 

 

 

 

 

 

 



      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas   

     

 

INFORMAÇÃO ECOLÓGICA (3) 

 

 

 

 

 

 



      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas   

     

 

INFORMAÇÃO ECOLÓGICA (3) 

 

 

 

     
 RISCO POTENCIAL DE 

POLUIÇÃO 

 Não.  

     
 

FUNDAMENTAÇÃO 
 A substância não apresenta características relevantes a nível ecológico, passíveis de provocar 

contaminação no solo e nas águas subterrâneas, que justifiquem a sua transição para a fase 3. 

 

     
 

(1) No caso das substâncias perigosas cuja denominação constante da lista seja um nome comercial, é necessário identificar também os 

componentes químicos das mesmas. No caso dos compostos e das misturas, é necessário indicar igualmente a proporção relativa dos 

componentes químicos principais. 

(2) Art.º 3.º do Regulamento (CE) n.º 1272/2008, de 16 de Dezembro, relativo à classificação, rotulagem e embalagem de substâncias e misturas 

(Regulamento CLP). 

(3) Exemplos: a solubilidade, a toxicidade, a mobilidade, a persistência, etc. 



VITRO 

   FICHA 38  

 

      FASE 1 – Identificação das substâncias perigosas usadas, produzidas ou libertadas na instalação  

     

 SUBSTÂNCIA/ PRODUTO  VITRO  

     
 

DESIGNAÇÃO QUÍMICA (1) 

 

 

 

     
 TIPOLOGIA  

 Matérias-primas/subsidiárias  Subprodutos  Resíduos 

 Produtos intermédios ou finais  Emissões  Outros 
 

 

     
 

CLASSIFICAÇÃO (2) 

 O produto foi classificado segundo o R.D. 363/1995 (Directiva 67/548/CE) e o R.D. 255/2003 

(Directiva 1999/45/CE), adaptando as suas disposições ao Regulamento (CE) nº 1907/2006 
REACH, de acordo ao R.D. 1802/2008 e as posteriores modificações (Regulamento UE Nº 

453/2010). 

R10 Inflamável 

R67 Pode provocar sonolência e vertigens, por inalação dos vapores 

 

     
 

      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas  

     

 

PROPRIEDADES FÍSICO-

QUÍMICAS  

 

 

 

     
 

INFORMAÇÃO ECOLÓGICA (3) 

 

 

 

     
 RISCO POTENCIAL DE 

POLUIÇÃO 

 Não.  

     



      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas  

     

 
FUNDAMENTAÇÃO 

 A substância não apresenta características relevantes a nível ecológico, passíveis de provocar 
contaminação no solo e nas águas subterrâneas, que justifiquem a sua transição para a fase 3. 

 

     
 

(1) No caso das substâncias perigosas cuja denominação constante da lista seja um nome comercial, é necessário identificar ta mbém os 

componentes químicos das mesmas. No caso dos compostos e das misturas, é necessário indicar igualmente a proporção relativa dos 

componentes químicos principais. 

(2) Art.º 3.º do Regulamento (CE) n.º 1272/2008, de 16 de Dezembro, relativo à classificação, rotulagem e embalagem de substâncias e misturas 

(Regulamento CLP). 

(3) Exemplos: a solubilidade, a toxicidade, a mobilidade, a persistência, etc.



ABSORVENTES CONTAMINADOS 

   FICHA 39  

 

      FASE 1 – Identificação das substâncias perigosas usadas, produzidas ou libertadas na instalação  

     

 SUBSTÂNCIA/ PRODUTO  Absorventes contaminados.  

     
 DESIGNAÇÃO QUÍMICA (1)  -  

     
 TIPOLOGIA  

 Matérias-primas/subsidiárias  Subprodutos  Resíduos 

 Produtos intermédios ou finais  Emissões  Outros 
 

 

     
 

CLASSIFICAÇÃO (2) 

 15 02 02* Absorventes, materiais filtrantes (incluindo filtros de óleo sem outras especificações), 
panos de limpeza e vestuário de proteção, contaminados por substâncias perigosas [Decisão 

2014/955/UE, da Comissão, de 18 de dezembro]. 

 

     
 

      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas  

     

 PROPRIEDADES FÍSICO-
QUÍMICAS  

 Estado físico: sólido.  

     
 INFORMAÇÃO ECOLÓGICA (3)  -  

     
 RISCO POTENCIAL DE 

POLUIÇÃO 

 Sim.  

     
 

FUNDAMENTAÇÃO 
 O resíduo apresenta características de perigosidade, passíveis de provocar contaminação no 

solo e nas águas subterrâneas, que justificam a sua transição para a fase 3. 

 

     
 

      FASE 3 – Identificação das substâncias susceptíveis de provocar contaminação do local de onde se encontra a instalação 

     

 QUANTIDADE  Quantidade máxima armazenada:4 m3  

     
 MODO DE ARMAZENAGEM  Tambor em matéria plástica de 1 m3  

     
 LOCAL DE ARMAZENAGEM  Parque de resíduos.  

     
 UTILIZAÇÃO NA INSTALAÇÃO  Resíduos produzidos na instalação, decorrentes da manutenção de máquinas e equipamentos.  

     
 

TRANSPORTE NA INSTALAÇÃO 

 Os resíduos são transportados na instalação, em recipiente apropriado, desde o local de 
produção até ao parque de resíduos. Posteriormente, o resíduo é encaminhado para operador de 
gestão, sendo o transporte efectuado por transportador autorizado que garante todas as 

diligências necessárias a nível ambiental e de segurança. 

 

     
 RISCO DE LIBERTAÇÃO?  Sim.  

     
 

MEDIDAS TOMADAS PARA 
GARANTIR A IMPOSSIBILIDADE 

PRÁTICA DE CONTAMINAÇÕES 
DO SOLO OU DAS ÁGUAS 

SUBTERRÂNEAS 

 Armazenagem em recipientes específicos devidamente impermeabilizados. 

O Parque de Resíduos é impermeável e dispõe de grelha de contenção, com ligação à ETARI da 

Organização, para recolha de escorrências.  

É ministrada formação/sensibilização aos operadores para os riscos e precauções associadas ao 
armazenamento e manuseamento de resíduos. 

Os resíduos são encaminhados para operador de gestão autorizado. 

 

     
 INFORMAÇÕES ADICIONAIS, 

OBSERVAÇÕES, DANOS, … 

 Não existem registos de acidentes/derrames associados a este resíduo.  

     



      FASE 3 – Identificação das substâncias susceptíveis de provocar contaminação do local de onde se encontra a instalação 

     

 CIRCUNSTÂNCIAS EM QUE 
PODEM OCORRER EMISSÕES 

PARA O SOLO OU PARA AS 

ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 

 Com a aplicação das medidas identificadas anteriormente, não se identificam circunstâncias em 
que possam ocorrer emissões para o solo ou para as águas subterrâneas. 

 

     
 PROBABILIDADE DE 

OCORRÊNCIA DE EMISSÕES 
PARA O SOLO OU PARA AS 

ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 

 

 Muito provável  Provável  Pouco Provável  Improvável 
 

 

     

(1) No caso das substâncias perigosas cuja denominação constante da lista seja um nome comercial, é necessário identificar ta mbém os 

componentes químicos das mesmas. No caso dos compostos e das misturas, é necessário indicar igualmente a proporção relativa dos 

componentes químicos principais. 

(2) Art.º 3.º do Regulamento (CE) n.º 1272/2008, de 16 de Dezembro, relativo à classificação, rotulagem e embalagem de substâncias e misturas 

(Regulamento CLP). 

(3) Exemplos: a solubilidade, a toxicidade, a mobilidade, a persistência, etc. 



ÁGUA OLEOSA  

   FICHA 40  

 

      FASE 1 – Identificação das substâncias perigosas usadas, produzidas ou libertadas na instalação  

     

 SUBSTÂNCIA/ PRODUTO  Água oleosa  

     
 DESIGNAÇÃO QUÍMICA (1)  -  

     
 TIPOLOGIA  

 Matérias-primas/subsidiárias  Subprodutos  Resíduos 

 Produtos intermédios ou finais  Emissões  Outros 
 

 

     
 

CLASSIFICAÇÃO (2) 
 13 05 07* Água com óleo proveniente dos separadores óleo/água [Decisão 2014/955/UE, da 

Comissão, de 18 de dezembro]. 

 

     
 

      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas  

     

 PROPRIEDADES FÍSICO-
QUÍMICAS  

 Estado físico: liquido.  

     
 INFORMAÇÃO ECOLÓGICA (3)  -  

     
 RISCO POTENCIAL DE 

POLUIÇÃO 

 Sim.  

     
 

FUNDAMENTAÇÃO 
 O resíduo apresenta características de perigosidade, passíveis de provocar contaminação no 

solo e nas águas subterrâneas, que justificam a sua transição para a fase 3. 

 

     
 

      FASE 3 – Identificação das substâncias susceptíveis de provocar contaminação do local de onde se encontra a instalação  

     

 QUANTIDADE  Quantidade máxima armazenada: 4 m3  

     
 MODO DE ARMAZENAGEM  Tanques de 1 m3  

     
 LOCAL DE ARMAZENAGEM  Sala da ETARI.  

     
 UTILIZAÇÃO NA INSTALAÇÃO  Resíduos produzidos na instalação, decorrentes do tratamento da ETARI.  

     
 

TRANSPORTE NA INSTALAÇÃO 

 Não existe transporte na instalação. O resíduo é retirado do tanque de concentração da ETARI e 
encaminhado directamente para operador de gestão, sendo o transporte efectuado por 

transportador autorizado que garante todas as diligências necessárias a nível ambiental e de 
segurança. 

 

     
 RISCO DE LIBERTAÇÃO?  Sim.  

     
 

MEDIDAS TOMADAS PARA 

GARANTIR A IMPOSSIBILIDADE 
PRÁTICA DE CONTAMINAÇÕES 

DO SOLO OU DAS ÁGUAS 
SUBTERRÂNEAS 

 Armazenagem em recipientes específicos devidamente impermeabilizados. 

A Sala da ETARI é impermeável e dispõe de grelha de contenção, com ligação à ETARI da 
Organização, para recolha de escorrências.  

É ministrada formação/sensibilização aos operadores para os riscos e precauções associadas ao 

armazenamento e manuseamento de resíduos. 

Os resíduos são encaminhados para operador de gestão autorizado. 

 

     
 INFORMAÇÕES ADICIONAIS, 

OBSERVAÇÕES, DANOS, … 

 Não existem registos de acidentes/derrames associados a este resíduo.  

     



      FASE 3 – Identificação das substâncias susceptíveis de provocar contaminação do local de onde se encontra a instalação  

     

 CIRCUNSTÂNCIAS EM QUE 
PODEM OCORRER EMISSÕES 

PARA O SOLO OU PARA AS 

ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 

 A eventual ocorrência de emissões para o solo ou para as águas subterrâneas, acontecerá 
apenas na situação de um manuseamento incorrecto que possa atingir o exterior dos edifícios ou 
a rede de drenagem de águas pluviais. 

 

     
 PROBABILIDADE DE 

OCORRÊNCIA DE EMISSÕES 
PARA O SOLO OU PARA AS 

ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 

 

 Muito provável  Provável  Pouco Provável  Improvável 
 

 

     

(1) No caso das substâncias perigosas cuja denominação constante da lista seja um nome comercial, é necessário identificar ta mbém os 

componentes químicos das mesmas. No caso dos compostos e das misturas, é necessário indicar igualmente a proporção relativa dos 

componentes químicos principais. 

(2) Art.º 3.º do Regulamento (CE) n.º 1272/2008, de 16 de Dezembro, relativo à classificação, rotulagem e embalagem de substâncias e misturas 

(Regulamento CLP). 

(3) Exemplos: a solubilidade, a toxicidade, a mobilidade, a persistência, etc. 



ÁGUA OLEOSA DO PROCESSO 

   FICHA 41  

 

      FASE 1 – Identificação das substâncias perigosas usadas, produzidas ou libertadas na instalação  

     

 SUBSTÂNCIA/ PRODUTO  Água oleosa do processo  

     
 DESIGNAÇÃO QUÍMICA (1)  -  

     
 TIPOLOGIA  

 Matérias-primas/subsidiárias  Subprodutos  Resíduos 

 Produtos intermédios ou finais  Emissões  Outros 
 

 

     
 

CLASSIFICAÇÃO (2) 
 13 05 07* Água com óleo proveniente dos separadores óleo/água [Decisão 2014/955/UE, da 

Comissão, de 18 de dezembro]. 

 

     
 

      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas   

     

 PROPRIEDADES FÍSICO-
QUÍMICAS  

 Estado físico: liquido.  

     
 INFORMAÇÃO ECOLÓGICA (3)  -  

     
 RISCO POTENCIAL DE 

POLUIÇÃO 

 Sim.  

     
 

FUNDAMENTAÇÃO 
 O resíduo apresenta características de perigosidade, passíveis de provocar contaminação no 

solo e nas águas subterrâneas, que justificam a sua transição para a fase 3. 

 

     
 

      FASE 3 – Identificação das substâncias susceptíveis de provocar contaminação do local de onde se encontra a instalação 

     

 QUANTIDADE  Quantidade máxima armazenada:80 m3  

     
 MODO DE ARMAZENAGEM  Tanque em betão armado de 80 m3  

     
 LOCAL DE ARMAZENAGEM  Tanque subterrâneo.  

     
 UTILIZAÇÃO NA INSTALAÇÃO  Resíduos produzidos na instalação, decorrentes do processo produtivo.  

     
 

TRANSPORTE NA INSTALAÇÃO 
 Não existe transporte deste resíduo na instalação. O resíduo é tratado na ETARI da Organização 

e descarregado directamente no colector municipal de saneamento. 

 

     
 RISCO DE LIBERTAÇÃO?  Sim.  

     
 

MEDIDAS TOMADAS PARA 
GARANTIR A IMPOSSIBILIDADE 

PRÁTICA DE CONTAMINAÇÕES 
DO SOLO OU DAS ÁGUAS 

SUBTERRÂNEAS 

 O tanque de armazenagem é construído em betão armado e revestido no interior com tintas do 
tipo epóxi e no exterior com tela asfalto. 

O resíduo é sujeito a um tratamento físico-químico na ETARI da Organização e posteriormente 

descarregado no colector municipal de saneamento, em que será submetido a novo tratamento. 

É ministrada formação/sensibilização aos operadores para os riscos e precauções associadas ao 
armazenamento e manuseamento de resíduos. 

 

 

     
 INFORMAÇÕES ADICIONAIS, 

OBSERVAÇÕES, DANOS, … 

 Não existem registos de acidentes/derrames associados a este resíduo.  

     



      FASE 3 – Identificação das substâncias susceptíveis de provocar contaminação do local de onde se encontra a instalação 

     

 CIRCUNSTÂNCIAS EM QUE 
PODEM OCORRER EMISSÕES 

PARA O SOLO OU PARA AS 

ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 

 A eventual ocorrência de emissões para o solo ou para as águas subterrâneas, acontecerá 
apenas em situação de rotura do tanque subterrâneo.  

 

     
 PROBABILIDADE DE 

OCORRÊNCIA DE EMISSÕES 
PARA O SOLO OU PARA AS 

ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 

 

 Muito provável  Provável  Pouco Provável  Improvável 
 

 

     

(1) No caso das substâncias perigosas cuja denominação constante da lista seja um nome comercial, é necessário identificar também os 

componentes químicos das mesmas. No caso dos compostos e das misturas, é necessário indicar igualmente a proporção relativa dos 

componentes químicos principais. 

(2) Art.º 3.º do Regulamento (CE) n.º 1272/2008, de 16 de Dezembro, relativo à classificação, rotulagem e embalagem de substâncias e misturas 

(Regulamento CLP). 

(3) Exemplos: a solubilidade, a toxicidade, a mobilidade, a persistência, etc. 



EMBALAGENS CONTAMINADAS 

   FICHA 42  

 

      FASE 1 – Identificação das substâncias perigosas usadas, produzidas ou libertadas na instalação   

     

 SUBSTÂNCIA/ PRODUTO  Embalagens contaminadas.  

     
 DESIGNAÇÃO QUÍMICA (1)  -  

     
 TIPOLOGIA  

 Matérias-primas/subsidiárias  Subprodutos  Resíduos 

 Produtos intermédios ou finais  Emissões  Outros 
 

 

     
 

CLASSIFICAÇÃO (2) 
 15 01 10* Embalagens contendo ou contaminadas por resíduos de substâncias perigosas 

[Decisão 2014/955/UE, da Comissão, de 18 de dezembro]. 

 

     
 

      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas   

     

 PROPRIEDADES FÍSICO-
QUÍMICAS  

 Estado físico: sólido.  

     
 INFORMAÇÃO ECOLÓGICA (3)  -  

     
 RISCO POTENCIAL DE 

POLUIÇÃO 

 Sim.  

     
 

FUNDAMENTAÇÃO 
 O resíduo apresenta características de perigosidade, passíveis de provocar contaminação no 

solo e nas águas subterrâneas, que justificam a sua transição para a fase 3. 

 

     
 

      FASE 3 – Identificação das substâncias susceptíveis de provocar contaminação do local de onde se encontra a instalação 

     

 QUANTIDADE  Quantidade máxima armazenada:1 m3  

     
 MODO DE ARMAZENAGEM  Granel.  

     
 LOCAL DE ARMAZENAGEM  Parque de resíduos.  

     
 UTILIZAÇÃO NA INSTALAÇÃO  Resíduos produzidos na instalação, decorrentes da manutenção de máquinas e equipamentos.  

     
 

TRANSPORTE NA INSTALAÇÃO 

 Os resíduos são transportados na instalação, desde o local de produção até ao parque de 
resíduos. Posteriormente, o resíduo é encaminhado para operador de gestão, sendo o transporte 

efectuado por transportador autorizado que garante todas as diligências necessárias a nível 
ambiental e de segurança. 

 

     
 RISCO DE LIBERTAÇÃO?  Sim.  

     
 

MEDIDAS TOMADAS PARA 

GARANTIR A IMPOSSIBILIDADE 
PRÁTICA DE CONTAMINAÇÕES 

DO SOLO OU DAS ÁGUAS 
SUBTERRÂNEAS 

 Armazenagem a granel devido à dimensão das embalagens. 

O Parque de Resíduos é impermeável e dispõe de grelha de contenção, com ligação à ETARI da 
Organização, para recolha de escorrências.  

É ministrada formação/sensibilização aos operadores para os riscos e precauções associadas ao 

armazenamento e manuseamento de resíduos. 

Os resíduos são encaminhados para operador de gestão autorizado. 

 

     
 INFORMAÇÕES ADICIONAIS, 

OBSERVAÇÕES, DANOS, … 

 Não existem registos de acidentes/derrames associados a este resíduo.  

     



      FASE 3 – Identificação das substâncias susceptíveis de provocar contaminação do local de onde se encontra a instalação 

     

 CIRCUNSTÂNCIAS EM QUE 
PODEM OCORRER EMISSÕES 

PARA O SOLO OU PARA AS 

ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 

 Com a aplicação das medidas identificadas anteriormente, não se identificam circunstâncias em 
que possam ocorrer emissões para o solo ou para as águas subterrâneas. 

 

     
 PROBABILIDADE DE 

OCORRÊNCIA DE EMISSÕES 
PARA O SOLO OU PARA AS 

ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 

 

 Muito provável  Provável  Pouco Provável  Improvável 
 

 

     

(1) No caso das substâncias perigosas cuja denominação constante da lista seja um nome comercial, é necessário identificar ta mbém os 

componentes químicos das mesmas. No caso dos compostos e das misturas, é necessário indicar igualmente a proporção relativa dos 

componentes químicos principais. 

(2) Art.º 3.º do Regulamento (CE) n.º 1272/2008, de 16 de Dezembro, relativo à classificação, rotulagem e embalagem de substâncias e misturas 

(Regulamento CLP). 

(3) Exemplos: a solubilidade, a toxicidade, a mobilidade, a persistência, etc. 



EMBALAGENS SOB PRESSÃO 

   FICHA 43  

 

      FASE 1 – Identificação das substâncias perigosas usadas, produzidas ou libertadas na instalação  

     

 SUBSTÂNCIA/ PRODUTO  Embalagens sob pressão.  

     
 DESIGNAÇÃO QUÍMICA (1)  -  

     
 TIPOLOGIA  

 Matérias-primas/subsidiárias  Subprodutos  Resíduos 

 Produtos intermédios ou finais  Emissões  Outros 
 

 

     
 

CLASSIFICAÇÃO (2) 

 15 01 11* Embalagens de metal, incluindo recipientes vazios sob pressão, contendo uma matriz 
porosa sólida perigosa (por exemplo amianto) [Decisão 2014/955/UE, da Comissão, de 18 de 

dezembro]. 

 

     
 

      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas  

     

 PROPRIEDADES FÍSICO-
QUÍMICAS  

 Estado físico: sólido.  

     
 INFORMAÇÃO ECOLÓGICA (3)  -  

     
 RISCO POTENCIAL DE 

POLUIÇÃO 

 Sim.  

     
 

FUNDAMENTAÇÃO 
 O resíduo apresenta características de perigosidade, passíveis de provocar contaminação no 

solo e nas águas subterrâneas, que justificam a sua transição para a fase 3. 

 

     
 

      FASE 3 – Identificação das substâncias susceptíveis de provocar contaminação do local de onde se encontra a instalação 

     

 QUANTIDADE  Quantidade máxima armazenada: 0.200 m3  

     
 MODO DE ARMAZENAGEM  Tambor metálico de 0.200 m3  

     
 LOCAL DE ARMAZENAGEM  Parque de resíduos.  

     
 UTILIZAÇÃO NA INSTALAÇÃO  Resíduos produzidos na instalação, decorrentes da manutenção de máquinas e equipamentos.  

     
 

TRANSPORTE NA INSTALAÇÃO 

 Os resíduos são transportados na instalação, em recipiente apropriado, desde o local de 
produção até ao parque de resíduos. Posteriormente, o resíduo é encaminhado para operador de 
gestão, sendo o transporte efectuado por transportador autorizado que garante todas as 

diligências necessárias a nível ambiental e de segurança. 

 

     
 RISCO DE LIBERTAÇÃO?  Sim.  

     
 

MEDIDAS TOMADAS PARA 
GARANTIR A IMPOSSIBILIDADE 

PRÁTICA DE CONTAMINAÇÕES 
DO SOLO OU DAS ÁGUAS 

SUBTERRÂNEAS 

 Armazenagem em recipientes específicos devidamente impermeabilizados. 

O Parque de Resíduos é impermeável e dispõe de grelha de contenção, com ligação à ETARI da 

Organização, para recolha de escorrências.  

É ministrada formação/sensibilização aos operadores para os riscos e precauções associadas ao 
armazenamento e manuseamento de resíduos. 

Os resíduos são encaminhados para operador de gestão autorizado. 

 

     
 INFORMAÇÕES ADICIONAIS, 

OBSERVAÇÕES, DANOS, … 

 Não existem registos de acidentes/derrames associados a este resíduo.  

     



      FASE 3 – Identificação das substâncias susceptíveis de provocar contaminação do local de onde se encontra a instalação 

     

 CIRCUNSTÂNCIAS EM QUE 
PODEM OCORRER EMISSÕES 

PARA O SOLO OU PARA AS 

ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 

 Com a aplicação das medidas identificadas anteriormente, não se identificam circunstâncias em 
que possam ocorrer emissões para o solo ou para as águas subterrâneas. 

 

     
 PROBABILIDADE DE 

OCORRÊNCIA DE EMISSÕES 
PARA O SOLO OU PARA AS 

ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 

 

 Muito provável  Provável  Pouco Provável  Improvável 
 

 

     

(1) No caso das substâncias perigosas cuja denominação constante da lista seja um nome comercial, é necessário identificar também os 

componentes químicos das mesmas. No caso dos compostos e das misturas, é necessário indicar igualmente a proporção relativa dos 

componentes químicos principais. 

(2) Art.º 3.º do Regulamento (CE) n.º 1272/2008, de 16 de Dezembro, relativo à classificação, rotulagem e embalagem de substâncias e misturas 

(Regulamento CLP). 

(3) Exemplos: a solubilidade, a toxicidade, a mobilidade, a persistência, etc. 



FILTROS DE ÓLEO 

   FICHA 44  

 

      FASE 1 – Identificação das substâncias perigosas usadas, produzidas ou libertadas na instalação   

     

 SUBSTÂNCIA/ PRODUTO  Filtros de óleo.  

     
 DESIGNAÇÃO QUÍMICA (1)  -  

     
 TIPOLOGIA  

 Matérias-primas/subsidiárias  Subprodutos  Resíduos 

 Produtos intermédios ou finais  Emissões  Outros 
 

 

     
 CLASSIFICAÇÃO (2)  16 01 07* Filtros de óleo [Decisão 2014/955/UE, da Comissão, de 18 de dezembro].  

     
 

      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas   

     

 PROPRIEDADES FÍSICO-
QUÍMICAS  

 Estado físico: sólido.  

     
 INFORMAÇÃO ECOLÓGICA (3)  -  

     
 RISCO POTENCIAL DE 

POLUIÇÃO 

 Sim.  

     
 

FUNDAMENTAÇÃO 
 O resíduo apresenta características de perigosidade, passíveis de provocar contaminação no 

solo e nas águas subterrâneas, que justificam a sua transição para a fase 3. 

 

     
 

      FASE 3 – Identificação das substâncias susceptíveis de provocar contaminação do local de onde se encontra a instalação  

     

 QUANTIDADE  Quantidade máxima armazenada: 0.200 m3  

     
 MODO DE ARMAZENAGEM  Tambor metálico de 0.200 m3  

     
 LOCAL DE ARMAZENAGEM  Parque de resíduos.  

     
 UTILIZAÇÃO NA INSTALAÇÃO  Resíduos produzidos na instalação, decorrentes da manutenção de máquinas e equipamentos.   

     
 

TRANSPORTE NA INSTALAÇÃO 

 Os resíduos são transportados na instalação, em recipiente apropriado, desde o local de 
produção até ao parque de resíduos. Posteriormente, o resíduo é encaminhado para operador de 
gestão, sendo o transporte efectuado por transportador autorizado que garante todas as 

diligências necessárias a nível ambiental e de segurança. 

 

     
 RISCO DE LIBERTAÇÃO?  Sim.  

     
 

MEDIDAS TOMADAS PARA 
GARANTIR A IMPOSSIBILIDADE 

PRÁTICA DE CONTAMINAÇÕES 
DO SOLO OU DAS ÁGUAS 

SUBTERRÂNEAS 

 Armazenagem em recipientes específicos devidamente impermeabilizados. 

O Parque de Resíduos é impermeável e dispõe de grelha de contenção, com ligação à ETARI da 

Organização, para recolha de escorrências.  

É ministrada formação/sensibilização aos operadores para os riscos e precauções associadas ao 
armazenamento e manuseamento de resíduos. 

Os resíduos são encaminhados para operador de gestão autorizado. 

 

     
 INFORMAÇÕES ADICIONAIS, 

OBSERVAÇÕES, DANOS, … 

 Não existem registos de acidentes/derrames associados a este resíduo.  

     



      FASE 3 – Identificação das substâncias susceptíveis de provocar contaminação do local de onde se encontra a instalação  

     

 CIRCUNSTÂNCIAS EM QUE 
PODEM OCORRER EMISSÕES 

PARA O SOLO OU PARA AS 

ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 

 Com a aplicação das medidas identificadas anteriormente, não se identificam circunstâncias em 
que possam ocorrer emissões para o solo ou para as águas subterrâneas. 

 

     
 PROBABILIDADE DE 

OCORRÊNCIA DE EMISSÕES 
PARA O SOLO OU PARA AS 

ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 

 

 Muito provável  Provável  Pouco Provável  Improvável 
 

 

     

(1) No caso das substâncias perigosas cuja denominação constante da lista seja um nome comercial, é necessário identificar ta mbém os 

componentes químicos das mesmas. No caso dos compostos e das misturas, é necessário indicar igualmente a proporção relativa dos 

componentes químicos principais. 

(2) Art.º 3.º do Regulamento (CE) n.º 1272/2008, de 16 de Dezembro, relativo à classificação, rotulagem e embalagem de substâncias e misturas 

(Regulamento CLP). 

(3) Exemplos: a solubilidade, a toxicidade, a mobilidade, a persistência, etc.



LÂMPADAS 

   FICHA 45  

 

      FASE 1 – Identificação das substâncias perigosas usadas, produzidas ou libertadas na instalação  

     

 SUBSTÂNCIA/ PRODUTO  Lâmpadas.  

     
 DESIGNAÇÃO QUÍMICA (1)  -  

     
 TIPOLOGIA  

 Matérias-primas/subsidiárias  Subprodutos  Resíduos 

 Produtos intermédios ou finais  Emissões  Outros 
 

 

     
 

CLASSIFICAÇÃO (2) 
 20 01 21* Lâmpadas fluorescentes e outros resíduos contendo mercúrio [Decisão 2014/955/UE, 

da Comissão, de 18 de dezembro]. 

 

     
 

      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas   

     

 PROPRIEDADES FÍSICO-
QUÍMICAS  

 Estado físico: sólido.  

     
 INFORMAÇÃO ECOLÓGICA (3)  -  

     
 RISCO POTENCIAL DE 

POLUIÇÃO 

 Sim.  

     
 

FUNDAMENTAÇÃO 
 O resíduo apresenta características de perigosidade, passíveis de provocar contaminação no 

solo e nas águas subterrâneas, que justificam a sua transição para a fase 3. 

 

     
 

      FASE 3 – Identificação das substâncias susceptíveis de provocar contaminação do local de onde se encontra a instalação  

     

 QUANTIDADE  Quantidade máxima armazenada:10 Kg  

     
 MODO DE ARMAZENAGEM  Tambor metálico de 0.200 m3  

     
 LOCAL DE ARMAZENAGEM  Parque de resíduos.  

     
 UTILIZAÇÃO NA INSTALAÇÃO  Resíduos produzidos na instalação, decorrentes da manutenção do edifício.  

     
 

TRANSPORTE NA INSTALAÇÃO 

 Os resíduos são transportados na instalação, em recipiente apropriado, desde o local de 
produção até ao parque de resíduos. Posteriormente, o resíduo é encaminhado para operador de 

gestão, sendo o transporte efectuado por transportador autorizado que garante todas as 
diligências necessárias a nível ambiental e de segurança. 

 

     
 RISCO DE LIBERTAÇÃO?  Sim.  

     
 

MEDIDAS TOMADAS PARA 

GARANTIR A IMPOSSIBILIDADE 
PRÁTICA DE CONTAMINAÇÕES 

DO SOLO OU DAS ÁGUAS 
SUBTERRÂNEAS 

 Armazenagem em recipientes específicos devidamente impermeabilizados. 

O Parque de Resíduos é impermeável e dispõe de grelha de contenção, com ligação à ETARI da 
Organização, para recolha de escorrências.  

É ministrada formação/sensibilização aos operadores para os riscos e precauções associadas ao 

armazenamento e manuseamento de resíduos. 

Os resíduos são encaminhados para operador de gestão autorizado. 

 

     
 INFORMAÇÕES ADICIONAIS, 

OBSERVAÇÕES, DANOS, … 

 Não existem registos de acidentes/derrames associados a este resíduo.  

     



      FASE 3 – Identificação das substâncias susceptíveis de provocar contaminação do local de onde se encontra a instalação  

     

 CIRCUNSTÂNCIAS EM QUE 
PODEM OCORRER EMISSÕES 

PARA O SOLO OU PARA AS 

ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 

 Com a aplicação das medidas identificadas anteriormente, não se identificam circunstâncias em 
que possam ocorrer emissões para o solo ou para as águas subterrâneas. 

 

     
 PROBABILIDADE DE 

OCORRÊNCIA DE EMISSÕES 
PARA O SOLO OU PARA AS 

ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 

 

 Muito provável  Provável  Pouco Provável  Improvável 
 

 

     

(1) No caso das substâncias perigosas cuja denominação constante da lista seja um nome comercial, é necessário identificar ta mbém os 

componentes químicos das mesmas. No caso dos compostos e das misturas, é necessário indicar igualmente a proporção relativa dos 

componentes químicos principais. 

(2) Art.º 3.º do Regulamento (CE) n.º 1272/2008, de 16 de Dezembro, relativo à classificação, rotulagem e embalagem de substâncias e misturas 

(Regulamento CLP). 

(3) Exemplos: a solubilidade, a toxicidade, a mobilidade, a persistência, etc.



ÓLEOS USADOS 

   FICHA 46  

 

      FASE 1 – Identificação das substâncias perigosas usadas, produzidas ou libertadas na instalação  

     

 SUBSTÂNCIA/ PRODUTO  Óleos usados.  

     
 DESIGNAÇÃO QUÍMICA (1)  -  

     
 TIPOLOGIA  

 Matérias-primas/subsidiárias  Subprodutos  Resíduos 

 Produtos intermédios ou finais  Emissões  Outros 
 

 

     
 CLASSIFICAÇÃO (2)  13 01 13* Outros óleos hidráulicos [Decisão 2014/955/UE, da Comissão, de 18 de dezembro].  

     
 

      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas   

     

 PROPRIEDADES FÍSICO-
QUÍMICAS  

 Estado físico: liquido.  

     
 INFORMAÇÃO ECOLÓGICA (3)  -  

     
 RISCO POTENCIAL DE 

POLUIÇÃO 

 Sim.  

     
 

FUNDAMENTAÇÃO 
 O resíduo apresenta características de perigosidade, passíveis de provocar contaminação no 

solo e nas águas subterrâneas, que justificam a sua transição para a fase 3. 

 

     
 

      FASE 3 – Identificação das substâncias susceptíveis de provocar contaminação do local de onde se encontra a instalação  

     

 QUANTIDADE  Quantidade máxima armazenada: 1 m3  

     
 MODO DE ARMAZENAGEM  Tambor em matéria plástica de 1 m3  

     
 LOCAL DE ARMAZENAGEM  Parque de resíduos.  

     
 UTILIZAÇÃO NA INSTALAÇÃO  Resíduos produzidos na instalação, decorrentes da manutenção de máquinas e equipamentos..  

     
 

TRANSPORTE NA INSTALAÇÃO 

 Os resíduos são transportados, por empilhador, desde o local de produção até ao parque de 
resíduos por pavimento impermeabilizado. A embalagem em transporte é acondicionada de modo 
a garantir as condições de segurança necessárias, nomeadamente, evitar a queda da 

embalagem. Posteriormente, o resíduo é encaminhado para operador de gestão, sendo o 
transporte efectuado por transportador autorizado que garante todas as diligências necessárias a 

nível ambiental e de segurança. 

 

     
 RISCO DE LIBERTAÇÃO?  Sim.  

     
 

MEDIDAS TOMADAS PARA 
GARANTIR A IMPOSSIBILIDADE 

PRÁTICA DE CONTAMINAÇÕES 
DO SOLO OU DAS ÁGUAS 

SUBTERRÂNEAS 

 Armazenagem em recipientes específicos devidamente impermeabilizados. 

O Parque de Resíduos é impermeável e dispõe de grelha de contenção, com ligação à ETARI da 

Organização, para recolha de escorrências.  

É ministrada formação/sensibilização aos operadores para os riscos e precauções associadas ao 
armazenamento e manuseamento de resíduos. 

Os resíduos são encaminhados para operador de gestão autorizado. 

 

     
 INFORMAÇÕES ADICIONAIS, 

OBSERVAÇÕES, DANOS, … 

 Não existem registos de acidentes/derrames associados a este resíduo.  

     



      FASE 3 – Identificação das substâncias susceptíveis de provocar contaminação do local de onde se encontra a instalação  

     

 CIRCUNSTÂNCIAS EM QUE 
PODEM OCORRER EMISSÕES 

PARA O SOLO OU PARA AS 

ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 

 A eventual ocorrência de emissões para o solo ou para as águas subterrâneas, acontecerá 
apenas na situação de um manuseamento incorrecto que possa atingir o exterior dos edifícios ou 
a rede de drenagem de águas pluviais. 

 

     
 PROBABILIDADE DE 

OCORRÊNCIA DE EMISSÕES 
PARA O SOLO OU PARA AS 

ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 

 

 Muito provável  Provável  Pouco Provável  Improvável 
 

 

     

(1) No caso das substâncias perigosas cuja denominação constante da lista seja um nome comercial, é necessário identificar ta mbém os 

componentes químicos das mesmas. No caso dos compostos e das misturas, é necessário indicar igualmente a proporção relativa dos 

componentes químicos principais. 

(2) Art.º 3.º do Regulamento (CE) n.º 1272/2008, de 16 de Dezembro, relativo à classificação, rotulagem e embalagem de substâncias e misturas 

(Regulamento CLP). 

(3) Exemplos: a solubilidade, a toxicidade, a mobilidade, a persistência, etc.



RESÍDUOS COM HIDROCARBONETOS 

   FICHA 47  

 

      FASE 1 – Identificação das substâncias perigosas usadas, produzidas ou libertadas na instalação  

     

 SUBSTÂNCIA/ PRODUTO  Resíduos com hidrocarbonetos.  

     
 DESIGNAÇÃO QUÍMICA (1)  -  

     
 TIPOLOGIA  

 Matérias-primas/subsidiárias  Subprodutos  Resíduos 

 Produtos intermédios ou finais  Emissões  Outros 
 

 

     
 

CLASSIFICAÇÃO (2) 
 16 07 08* Resíduos contendo hidrocarbonetos [Decisão 2014/955/UE, da Comissão, de 18 de 

dezembro]. 

 

     
 

      FASE 2 – Identificação das substâncias passíveis de provocar contaminação dos solos e águas subterrâneas  

     

 PROPRIEDADES FÍSICO-
QUÍMICAS  

 Estado físico: sólido.  

     
 INFORMAÇÃO ECOLÓGICA (3)  -  

     
 RISCO POTENCIAL DE 

POLUIÇÃO 

 Sim.  

     
 

FUNDAMENTAÇÃO 
 O resíduo apresenta características de perigosidade, passíveis de provocar contaminação no 

solo e nas águas subterrâneas, que justificam a sua transição para a fase 3. 

 

     
 

      FASE 3 – Identificação das substâncias susceptíveis de provocar contaminação do local de onde se encontra a instalação  

     

 QUANTIDADE  Quantidade máxima armazenada:17 m3  

     
 MODO DE ARMAZENAGEM  Tanque metálico de 20 m3  

     
 LOCAL DE ARMAZENAGEM  Sala da ETARI.  

     
 UTILIZAÇÃO NA INSTALAÇÃO  Resíduos produzidos na instalação, decorrentes do funcionamento da ETARI.  

     
 

TRANSPORTE NA INSTALAÇÃO 

 Não existe transporte na instalação. O resíduo é retirado do tanque de concentração da ETARI e 
encaminhado directamente para operador de gestão, sendo o transporte efectuado por 

transportador autorizado que garante todas as diligências necessárias a nível ambiental e de 
segurança. 

 

     
 RISCO DE LIBERTAÇÃO?  Sim.  

     
 

MEDIDAS TOMADAS PARA 

GARANTIR A IMPOSSIBILIDADE 
PRÁTICA DE CONTAMINAÇÕES 

DO SOLO OU DAS ÁGUAS 
SUBTERRÂNEAS 

 Armazenagem em recipiente específico devidamente impermeabilizado. 

A Sala da ETARI é impermeável e dispõe de grelha de contenção, com ligação à ETARI da 
Organização, para recolha de escorrências.  

É ministrada formação/sensibilização aos operadores para os riscos e precauções associadas ao 

armazenamento e manuseamento de resíduos. 

Os resíduos são encaminhados para operador de gestão autorizado. 

 

     
 INFORMAÇÕES ADICIONAIS, 

OBSERVAÇÕES, DANOS, … 

 Não existem registos de acidentes/derrames associados a este resíduo.  

     



      FASE 3 – Identificação das substâncias susceptíveis de provocar contaminação do local de onde se encontra a instalação  

     

 CIRCUNSTÂNCIAS EM QUE 
PODEM OCORRER EMISSÕES 

PARA O SOLO OU PARA AS 

ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 

 A eventual ocorrência de emissões para o solo ou para as águas subterrâneas, acontecerá 
apenas em situação um manuseamento incorrecto que possa atingir o exterior dos edifícios ou a 
rede de drenagem de águas pluviais. 

 

     
 PROBABILIDADE DE 

OCORRÊNCIA DE EMISSÕES 
PARA O SOLO OU PARA AS 

ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 

 

 Muito provável  Provável  Pouco Provável  Improvável 
 

 

     

(1) No caso das substâncias perigosas cuja denominação constante da lista seja um nome comercial, é necessário identificar também os 

componentes químicos das mesmas. No caso dos compostos e das misturas, é necessário indicar igualmente a proporção relativa dos 

componentes químicos principais. 

(2) Art.º 3.º do Regulamento (CE) n.º 1272/2008, de 16 de Dezembro, relativo à classificação, rotulagem e embalagem de substâncias e misturas 

(Regulamento CLP). 

(3) Exemplos: a solubilidade, a toxicidade, a mobilidade, a persistência, etc 

 


